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(^ .  UUIU,  ^i> &<1   l'U- 

.'..j , ..lno IluJi' CUIKUI- 
loprMliMMt i»  ^oiis«lho'munielpíl d* 

jiUtu!< i ■íCIITO lo% 'Kjulntai pontos : 
Si po leri*  í«r\ ; coma lectouric. do con- 

am oi.iailiio i|>e tiév datertsu tilho, ó 
:-do correio dli.viil» ; 

liai o illà - o  ■*-" •'■ a 1V0 ,e h" ''■' >ns 

> cciislho;  ) 
i campaUnta*  livros, scru 
s actai dl» laifón üo can 

'.   i, ('fnlli')   Vr;:..i,   S':| '    •'■>' 
[.      MJíI',)*»'«omo  (iiMiiionibtj •!" ' 
íVvig^g       '■, ■liLii,.,,,,:. do   (dmi 

, i' ■  I lf|0 í 'ü "ííltot dcfclid i. 
L)o l(. .li .   r /.'Im,' ild Cirvalh 

«eu  .«.Ia .1M : u . ÍHotpicio du   . 
' ptitòi iii- ui> Ptaitutteaiaa p» luion 
Ívincitt.—<< '/Istn i!a iiuur.nu^oí!» d 
tlp.-do liiipWíi do Alloiirios rnio 

Uo Em 'ma do Oliveira .l^injel r 
3Mc .■;!■'.11 mim ld 'io S.-ii-, !•    ." da 

Ul siíi I. lí»      \' dirocluia Jü .i.; 
Cilotia pji iniounar. 

S. Paulo- Domingo, I  de JaneiVo de 1888 UL. 

falti 
\  do    avn 

■ >   ^ íiid 
.    i: iltl .Jo i 

da camA'* municipal (Âiii 
ser  claitoinambro docon 

1 uvaloccr > ebiçiio dos mem- 
le!,1,  sr.vuioijial o superior, npetar 

:i   ,'. í convidado para a sc-sdy em 
ituou a ««"ruad^r Antônio da 

djviiait'<ixpo.ita». dcclaro-lliu, 
e dos naifceros dossa dlri>cto:ia 
rtdor ús» 1 da fazenda provin- 

s as c mtfifdou o contelh} supt- - 
í cãopublii • «flm d«iiz;rcona. 
v iccioi.nriol • quam cumpria diri- 

usidancUi  pV intermedia do vmc.: 
níu li liciio a/fllho do preside uo do 
m  .-iLipil <nfcer o cargo dese;reta- 

agente do correio, em 
n. 48 de 29 de Março 

do conaelho se ha de 
anvlro vindouro, em 1o- 
10; 

conselho nSo dlspuzer 
as actas das sessões pó- 

cadernos, passando- .^ 
que destes constar; 

eda câmara municipal não 
membro do conselho, nos 
do regulamento de 32 de 

;/da convite ao vereador allu- 
re para invalidar a elai;ão 
amo no protesto apresentado 

,.<!   '.■ estava ausente e em munici- 
muu. 
gnardea vmc. —Franeiico de Paula 
»í-j*'té.—Sr. dr. directàf da insiruc 
Ik, 

JsSECCAO 

í'\podir. u-so i 
siijjiiinto <| pular 
Hau!^, '.".   JDIZC 

" n C'.ii.'rii 
!!, da lei 
sado, d- 
devid-j 
do to do 
deva o i 
atufiu. >. 
tUlíl, dt: 

.«lí 
ro 
;,Hio 

. / Ae 
i ' n 

t câmaras ^ 
—Palucio di i 
abro do IBtn. 
0   do disposto 

I.M di-mta 
i 3VÍlUÍ:i.— 
trudor   do 

■ lindo que 
nulos uma 
;M dl pró» 
ulniinislra. 
.ia lof, ir a 

piUlMlld'! 
ilerin u:n:l 
línaria da 

cipios    a 
ruo ilü S. 

i*. 

RKiJIJKmilKNTOi    UIltl^Ai lltUO» 

DOJ InnimatM uioiso Proneaico, Antônio 
Maria Oarmolla de Raaa, « (Jenaro Pattera 
solicitando auxilio quaa lei lhes con.a 1». —ln- 
dedsrlilo        , , , 

O.» vilUmuloa Antoniu'« ütn oiie Domcnino 
farendo iy.n%l paiido —Ao dr Inipaotor geral 
de iinrni(;M ;âo por» Informar. 

4'SBCÇAO 

'   1'nloclo  doigovorno  de  Sfio l'aulo,   W de 
Ufzembro de '1881 ■I8rr, 

níia 

Io 'il)dü Outubro pr 
i V ncSs    para   conli 

l?m rüfeiomH» ao otficio de -l do Novembro 
ultirrui em que con:.«l«aiii COIMO d.verp rojol^, 
ver o rüquorimonto do procurador do directo* 
rio da matriz dessa cidade, pedindo panaiirtuo 
da metaila do imposto que polo art. 11.» MA 
posMras municipaos partiiuf » egreja matriz, 
declu.-o n vmes. qui o onj.imcnto da rc cita a 
dsspesa da* ca raras munlolpaea é approvado 
annualmente  para   reger o siiguintc exercício 

nada tom ns diiolcxartnrcs, • que' nem uma ia» 
tertarencin podculter nestes juízos; de que «fio 
«no omprü^dosWtm suliordlnados, untoque, 
mutiiio no caio Uk Ver thesoureiro da caíra dos 
orphão» o proprij collactor, nSo d«vé esta C«n- 
fnadir essa cofr/' e sua vuviipiqi-^wy ^^u OS da 
fu/enda, seridoVve w* livros estáo áujeitol ao 
sollo do 1'CI T), por folha. Uma ver que existem 

I wttsdns nasio iulto diversas qumtlas per- 
'' icenten a orphãos, devem na mesmas ser rtt* 

olhldns ii coliectoria dessa cidade por meio do 
Ruias, íiíP d*'serem escripluradas como em- 
prtsti: 'O do cofre dos orphaos, sendo de nttri • 
huiçüo da collactor somente dar como osclbo 
o conltecimanto de taliiu do livro caiieÇ que 
deve ser assignado pelo mssmo e polo escrivão 
d» coliectoria. - Deus gj.irdc a vmc —Franeii- 
co da Pauíci'Rodriffuet.ÁlyfS.— Sr. dr. juiz de 
'irpliãos de ArolMqúara. À   '« 

—Co:T,tiiunicou-sü ú lhezourarit do faaanda 
^ui; o mini.Mwio  da jnsiiçn, om avise Ue 2:) do 

participou d presideiiLia hav"r solic!- 
ut.  8" n. 
xlmu pas- 
úmentu e , _ 

parle ouu liios ocor, que 1 na fúrma da  legislação em vigqr, o ás canviras 
I n iro   vindoaro    m diante,   incumbe dar-lho exoi/uç3o, eumprindo Uelinen- 
untrar no  R SO d< direito de   to suas disposiçõas. Esta a i rcRrj ^.-ral de di- 

i ;í cn       auo  nesse muni ilpioexií-Jrelto,  quo deve ser objerynlii. .não cumprindo 
loir.nhas  o licerescidos, o r>i que per- j ao  governo emittir parecer sobr;- casus oceur 

lencaran    ■.   minems. colônias de i dios, não 
remidos  nos sr -'...-, do  art. 1",   S l"   da lei n, 
vi!7',uh   L)   I Outi )rodilrt76, bom como noj 
de arrecadar r rs suareceitaos foros i rovanien-: 
tes desses  afi; imontos, correndo po: sua con-, 
taoit dos i.v ; !.5ados,8egundo tratar-se da ter- j 
tenoa para   ivridoiro  publico ou pi ra afora-| 
meato a   pan;: dai;:,, as   tes] ectiva' despezas 
de medição, • ulia .:ii   e demarsaçio. oumprin-' 
do-lhes, piru nuncc saci.!« inet afoiaraentos, | 
cingirem-se »• >rescripçãas do uecre o n. 410õ 
do ^ü  de l-ev riro  IíU I81W, corno de ermina a 
citada Lei n. I^IK, e seguirem uo pro :esso das 
medições, donuMcaçõss e avaliações n- ln'Jtruc- j 
çüe.i de 11 de Nivemlno da IHM ( 

Outro sim  i iiara-lhes que os laudunios das ; 
conccssjos quelflzerem continuam a lertoncer 
ao Estado, cou 1 senhor directo, c qu s em taes | 
concessões dev -'ão ser tatubora ohse vadas as 

rentes, como o que faz obJMcto da'insulta, 
pois que da decisão da esmara rnbrf rerurso 
no« ieiino'i do art. Ti di lei de !• d» Outubro 
de ISiii; n'to scr.do licita a manifesUçâo pré- 
vi' de opinião á sonelhanle r.spoito i 

Deus  pusrde a vmea,—Francisco  de Paula 
Rodrigues Alves—Srs. pMsidenta e mais  ve 
rendores da câmara municipal do Espirito San- 
to do Pinhal. 

—Foi ixoiierado Manoel Keliciano da Silya, 
do ergo de agente do correio do S. Sebastião 
e nomeado' para preencher a vaga Antônio 
Pinto Rosado. 

—.Dccl rou-se seai etfei'o o acto do 81 da Ou- 
tubro ultimo na p-;rtoque nomoou .Manoel Vaz 
da Silva, agar.te do corrdo do Rio Verde e Jio- 
meou-se fiara este cargo Cindido Uorges do 
Amaral. 

Concedeu-SJ a Berní-dino da Silveira Mel- 

itau-se á câmara 1 de Tau- 
ton da informação da Thelouraria de 

i do Mfaoaanto 
aepidMilada 

iirca do 
Km 
imandou^a* á 
ve remetta ao _ 

r^ respectivo oonselhé da Bai 
íicta da eleição afim da servir-iho da 
-«.evoa-se ao conhecimento do dicec- 
l-ucção publica. 
isou-aa opreaideate do conselho su- 
instrucçlo publica a GMUaUr a im- 

implaraa do raaHMOto interno 
n—. ■■ —_ - —»•'  '   "niHlp ty- 

ioaUI- 
Crwde cor. 

VtoaSV   Janal»» par» 
\ mimiclpal da Sfcia 

oncio KSPACHADO 

. chefes poUía remettendu a* contas 
a<é l-aiareis de s»iiolosos relativas 
IaOfabio tolo—A' thezouraria de 

nart#iar   .-i..w 

l a^UMIMMTOS    I SPACHAUOS 

■'■     i Itirme voa 
irvailu Braga 

çüc —Cai 

on GiLle 
•ofciljdo 
oef. 

da João Ribeiro 
carta de natura- 

•a Tton*» daRocka^eio requetendoque 
nsior.iat( partlcaUr *-■ Hospício deAlie- 

regras o condii;. is estabelecidas na  menciona-   Io, a exoneração, que pediu do jgonto do cor 
da lei n   .IMS, ia de  lí) de Novembro de 1831,' rcio da Fartura, nomeando-so e:n substituição 
art. 51. S li- e nt supra citado Decroo n. iM>   Hoaorio Oandi.lo Villela—Deu-se conhecimou- 
da áü de Kavereiip de lâü8.;coni'oriuese acha de- ' to á repartição competente. 
terminado r.os    risos Cifcalares do Ministério j 
dos Negócios da fazenda de \2 a  H do corren-1 — ■ 
to me/. i 

Deus Guarde o VincSs.—Francisco de 'Paula 
Rodrigues Alves. 

.   Remeueram-se i tbesourarin cópias dos avi- 
sos do ministério h fazenda uu 12 e II do cor- .. 
rente mcz sobre o mesmo assumpto.                   [ descriuiinação de terras no vulle do Paranapa 

Foi designado o alferas da 9a soeção do ba- nema a quantia do S-.ODUjJOOU. slim de oceerrer 
talhão de infantaria do strviço activo da suar-' ás despezas da m sma comroissão.—A' thesou- 
da nacional da   comarca de Queluz, José l.ou-   rarie de fszemla 

OKflCIO DKSl-AClIADO 

Do dr. inspector especial do terras e coloni 
'seção, pedindo para ser entregue  ao chefj de 

sor 
d 

qu. mia da daaantosmil r4ia, iaipert|MÉ < 
que íBí  lugraanUda a .ajudo- *• culto ía uiq. 

Io lo dã fazenda a expadiMadv ordem aflm 
sor taMliuda miaUa raparrifã^  ca* 
iula da daaantos qkil rdia, impe 

eontd de rdla arbitrada ao ia|f d^dlraito Fran- 
c dizia Adolpho Pereira auimòrãefl«onMado 

tbargador da relação do nartd-AltÉN.— 
sa coojwclmento a» Interesiadít   '-fjf- U;u 

eoehuiros Anionio l-ernmd.ee 
loalo da Silva. 

SMd^ifçia *- (AniolaçSo 

Foi postoent liberdade, Pedro l-eiencliei. 

.   Subdelegacia do Braj 

Foram postos em liberdade, Joio Marlini 
Soares, Antônio José Pereira e Maria Francis- 
ca, e delidos, Joaquim da Soma, por ibrio, 
Joaquim Françisto Ferreira o Frsncisco.Abran- 
tas, p esos IP oceasião eu que espancovam a 
José Carlos l1 .-nelro. Al offensas por esto re- 
cebidas ((iram julgadas leves 

-    - Cadêa       .    i,.        .     • 

Por ordem <)bi presidenta do tribunal do jury, 
foi posto «m liberdade Faustlno Martins Car- 
neiro du Campos, por ter sido absolvido, e foi 
rec dhido i cadda .por ordem do dr. juiz de di> 
rcito do Wdistricto criminal, o fdu Elifeu de 
Oliveira, vlh* da S. Ga.ios do Pinhal, para 
cumprir a pana da 8 aanoa da 
J»allMl* .» 

i 

renço de Sií.para servir como nggregidò ao °dõ' 1 
batalhão da de   Mogy-mir.m.—Deu-se conheci- MqoaaiuiNToa DKSPACHADOS 

idiad 
•nu 
lidu De Jorge SocklaHk Compr., solidlendo p»g«- 

mento da quantia de  mtm P™***}™** ^f 
oi>) ctos 

, idem ' 
cidos á secretaria do governo.— 

mento aoscommandantcsiuperiores dasrespcc-1 

^comarcas. i    üe Joaquim ítarque. L«Ue, pedindo r«»t»tui 

PSTn^íS; g„.l   deVnmiBração o officio' ^ Jí *"«»«JÍ°' -**>' •" «íí*» 
do cônsul geral do Brazil em Uenova, acompa- 
nhada da  una  relação di Maraigrantes que 
viaram dirac temente para ««ia proviaciu, a rim 
de que mande coof«ril-a. . 

Aoengenheiro-chofe da c*tamiasio d? terras |     '' . 
e colonisaçúo a   pionU origaal 4aa terras ud- .       '-.« HFtTÁO 
3#i.P?rWL MMa|twJr»nto ^icleo co-i , ^^ do

,
Èove

ü
rn^!rír„vinUa uo i, . .rf.ui 

lima cópia da mesma. f e,nS9do Dezambro de 1887.—líespandindo aa 
i Designou-se o dia 20 de Fevereiro próximo. oiri,10 Je jg jtf Novembro ultimo, em que vmc 
futuro para novamente reunir-aae |unta do; (jcj ao a£.haron,.3C jep0,iWjas em juiz) 
alistamento militar da parochia'de Santa Rita 15iver,às quantias pertencentes a erphãos, ro- 
do Paraiío. , j presenla a necessidade de asiignar o lespectivo 

_ I collector os termos de ontregu de taes quantias 
á collectorií, dsclaro-lhe. de aocordo com a m- 

OKHCIOS uasvACHAOOa formação prestada P»1» »^"»u/.f {» üfo'8i,"f"' 
j quo as instru çõas de 12 do Maio da l»iá, para 

Docauitaodo porto de Santos cominunicin-; execução da Isin 2:Ji de 13 do Novembro de 
uo capitão uo uono j, ..aao-' 1811, rapellem a necessidadode assignatura nos 

' livros dos juizos do orpliãos, dp» escrivães pre- 
posto.) da fazenda nacional, que, segundo esta 
expresso no art. 8* dessas inslrucçoes, nao 
precisa s- ber quaes os orphãos a que pertencem 
os dinheiros que lhe são dados por empréstimo 

tia do liiSM-lOO, recebida paraoecorrer as dei 
pezas com os concertos e raparos du plntól da 
Ilha da Moéln—A' thesouraria da fazenda 
para seu conhecimento. 

Oa Sociedade Promotora da Immigração pe- 
dindo pagamento do auxilio devido pela intro- 
duecão de immigrantes vindos nos vapores W,   - „,     , 
Breíagnee Prove,xce.-Ao thesoaro projln- raai os que devem ««»«lr "Jí "^SH í'^ 
dal pira nagar nos termos de sua informação' aos-a çargojdos escrivaei daMeajTfa» a^ 
n. 303 de 39 do corrente mez. 

Com os livros, a que allude vmc. em  seu dito 
otücio, e que são—não da creação arbitraria--- 

cripturação da receiia dos cofres dos orphaos. 

■^ealxa do correi 
.o.a aa«gB#do um 
  Itrê, 

i ron 
l que a i 
•'^spara 

, mta d« £s 
i sta ds Pi 
t  boia e 

'?■ pn 
aaí* ^ev 
Mga e n 
Obat".   _—     ^ 

«a aiaitaqoauaio Carl 
asarit   jaas        *   ' 
«aaociarl 
oíav» . 
,o fabnesut do 

Portmco 
>etto I d^not. 

r,« oscolaa Ltonoet sem OOM O»      —Mis.  soobo 
i^baoluumaou aos dlrsMOooa Ooi -SaTiJuse 
«sa ter mais urda sobre a fmtém» r-lrW|iiM      # 
• 4a moveis L    .S^M mmmi 

« Querida amiga. 

• Tenho tenção de ir visita-la amanhã, sexta- 
^iri. Irai á sua casa ás três horas. Faça o 
obséquio de esperar-mo,    .   ''   ' 

Receba um beijo da 

CONDKSSA DE PRKMOHIN. • 

— EralimI disse curnsigo a ara. Lionnet, com 
o peito inchado de vaidade e de orgulho, decide- 
se a vir a nossa osa. Mas o que terá alia que 
me dizer t ■ 

A's duss horas a mae de Alberto estava em 
armas, isto é, magnificímente vestida. Na ver- 
dade não podia fazer por menos. Ora iieaginem: 
ia receber pela primeira vez uma condessa! 
Aquilto devia saber-se no bairro e as suas ami- 
gas, essas burguezinhas, que ella se iiignava 
receber aos sabbados no seu salão, ficariam 
-mordidas de despeW-e de inveja 

A's três horaa em ponto, exaeta como um 
chronometro, a condessa apeou-se do seu cou- 
pé quo tinha parado em frenta á casa Lionnet 

A ara. Amélia receBcu a elegante condessa 
da brsços aberto*. Aa duas querida* amigas 
beiiaram - ss com effuião. 

—Mis isto « encantador, dysa a coniassa, 
sentando-se em umaottomana, tudo «Uai e ale- 
gre, elegante, da gosto esmerado I ftiiaaaa, 
elegância, nada Mt> ; ndro* ntturaas em va- 
sos do velho Sdvres : como se vã que Min a 
aeatimento do beilo, minha querida 1 Artanjou 
Ml ninho delicioso o conheço mai* d* uma 
ortaceta que faria inveja delle. 

«wAk 1  minha   amioa. sempre' tão bos ; tao 
' ile,' lisengda me. A 

hora,  não, Wnhora. c» conipn- 
astou faxcadO  são  realaente 

[prehender aosr. de Livroa que devia perder as 
1 esperanças. 
'    —Estou ao facto-ds tudo isso J osr.. Lionnet 

SM fortaaa inteire caberia r Al» ; FJfSaaoBOU4* oousas m 
M. AMm disso o barão compro» i ■!•.„, â^ta>-—-^nba 
■^o (fie foesa esposo de Genoveve^ jao '■«vf. aH tmm* a ai netba-sa. \<^» ._ 

. pftr ná acãotoloa o* meio* para decidir o 
-,» -janto .i> aaa e««hado com Cecília. ■ do 
Sm anxiu. podia uq serviço com promessa em mi 
rms i de psaur outro l do m«' 
A coo te ieoo conve^ii» da que o barío ! O bar 

ns.aiícc sooto apei«o»do porGsaoveva. em um 
ira prs isooua aaatai íO»*L para qoa alie por sua 
-«aitacls sano facBaaoto á-vantagaos que  nio curarmos esaa .._ 
od»i-      o MO i.a*amaaia <om afilha do são. Mas bavemoa4o•»< 
 I IIMiair'- _ I    Durante mais d« a^T 

— 5im.   Jeava ala, só a palaa» *ó aaa niaa daoevava. E' pa 
i TíOI  ■ista. pdda provocar tão raiQdawo- to quiser, mas. adorai 

■.•;■« .í- X _     *"■ BmHn repito, minha 
H?sr •• di 

'■-.■■:* da MJdAãSotãr"<rgÍlia7«ãoM"»o»*     —Rit*qn*.je 
nr-iío jMÍMWoda, aotragaady« a essa     —O sr. Barão de 

- a -«-ÜA^ono Uaaaat ■•TiíJ•• 
^; ãa «--^M. oo lovaaaar. a ara. Liooaot     —3 ;.-a sei. 
--<   i    -• •rta.aaoMoJoaet»» lianai ■ —M«r mirido e ta 

davi*-«->i faaor a t pr») 

conversar ; ma* sérUmente 
us muito sé'ias. Vêem 
embaixador*. O B«rão 

mUade que lau;.s 
quariJa. qui vV^sr 
Igo e que >> te 

ftitboa^vaaha fai»i 

irea m 
>-llOf#, 

l dificit 

tinha tomi.do uns certo» compromissos para 
com um moço qqe a menina Genoveva amava. 
Como o moço se tenha retirado ou porque ji 
não ame a menina Gjnoveva, uo por outro 
qualquer motivo, tanto a senhora como o sr 
Lionnet ji não lém que sustentar oa seus com- 
promissos e su* tilha não pôde obstinar-se om 
amar um homem que ji nao a quer. 

—E' verdade que meu marido tinha promet- 
tido a mi» de Genoveva ao ar. Henrlqua Mer- 
spn, m«s eu cá por mim nio prometi! nvda,pclo 
contrario, oppuz-ma sempre a tal  casamento. 

—Sim, a senhora foi contra osr. Merson co- 
mo o é agora contra o sr. de Livrcn. Vamos 
lá porque motivo recebeu   tão  mal o pedido 

í"1»' ,- . «. A sra. Lionnet tez-so corada até   as orelhas 
 Porque Genoveva não é a iDUitur que lha 

convém. 
—A is<n o b-riio respondeu-melhor do que o 

poderia fazer. Mas a sentwra occulta-me o sau 
pensamento ; a verdade i que nio quer casar 
sua filha. Poi* bem, deixo-in-- di«r-lhe qoa 
tem uma idéi bcauciquisita. Vamoa U, que- 
rida amiga : i preciso ter sentimentos naturaes 
a de justiça. A» moça» nucd-am para aa ca* 
sarem a não tão condetnnaJa* ao celinato se- 
não quando não «ncontrio mi rido- , 
|Ma* pense no* vantageo* que. encooirari 
lando sua filha ao b irão da Livroa, não fal- 
laodo jé na honra do semolhanle alllaoça. A 
aanhor» antro logo na grande sociedade, quo 
lhe abrirá tolos os salõe*; uma mil que um 
uma filha baroneza já não poda ser considera- 
da uma burgucsi. 

O barão não quer dote, tem lá essa mania 
a em favor do seu filho quer que sua mulher 
renuncie a todo» o* seus ditesto* sobie a su* 
fortuna presente a fatura. Isto é ou não dt 
sintere.so .' Onda vai i seabora achar um ho- 
mem tãu generoso, som tanta grandeza U'alma 
como o sr da Livroa .' Cr.ia-me, quarü* ami- 
ga, trate de lhedtra s-aa Gsaovava. 

— E' que... balbaciou a aro. Liionet mqfto 
embaraçada. ,  - 

—gatão, diga ! 
—Toda depende da Genoveva 
—Si o pondo que fet o barão tivou-s li Jo fa- 

«oravelmente  acolhido p<l> tr. o  pela   ara. 
Lionaet. aacama GiDovev* terit   imiseliata- 
mente muda lo da aititade. Se a saaiiar*   lhe' 
tiv-ssa dirj : O sr. birie é o b > acm que dese- 

OFKICIOS IIV:SPA(:IIAUOS 

Do director du penitenciaria, remoitondo o 
balancete da receita e despeza daquslle ostabo- 
locimento relativo ao mez ultimo o pedindo 
pagamento do respectivo dffkit.—Ao tiiezouro 
provincisl par • pagar ern termes. 

Da delegado de Apiahy, pedindo para recon- 
siderar-soo neto que annexou cora ilistaca- 
m -nto dei praças da freguezia da Hibeirn da- 
quelle distri-ro ao destacamento da villa de 
Xiririca.—Ao dr, chefe de nnlicia. , 

De Manoel Lino Alves Vieira, pedindo de- 
missão do cargo de 2<^supplente do subdelcga* 
do da Jacupiranga—Ao dr. chefe de policia. 

HKQULHIMENTOS    DKSPACHAnOS 

De José Z-sfaiiuo da Conceição, 2* «argento 
de urbanos, pedindo para sor .submettido a ms- 
pecção da sande.—Seia inspeccionadu. 

Da José Vioirí de Moraes, promotor publico 
de Belém do Dascalvaüo, pedindo doi* meies 
de licença.—Concedo. [^ 

li» SKCÇAO 

Kecoromendou-te 
_ de fazenda, quopromptamen- 
ordtn*. ^is estações do artecaúa- 
r do aerem prestadas, com ur- 

iafAas relativas ao algarismo 
fio «fcrava.• 
imara* municipaes que prestem 

aa iaformaçfia* d* WM> trata  a  circular desta 
presidsaat* d«91 da Apba ultimo, reíetíiata s 

'  de **u* munkipio* 

.VA<->!P'- 
atetirotarla tia pouoia 

áe Delegacia i* semana 
i- 

Foi posto om   liberdide, Nicolán  Gorrêa, 
foram detidos, Antônio Pires de Campos, por 
ébrio, Carlos llanorio e Pedro Lemos da Cos 
ta, por éb-ios c desordeiros. 

—Acha se na estação central uma cadoiojeta 
de compras, cum as iniciaes F. M. R., encon- 
trada na ladeira da Memória. 

Subdelegdtta de Santa Ephigenia 

Foi detido, Barnardinu Pinto da Trindade, 
preso em tlagrantv, na oceasião em que dispa 
rou cinco tiros da revolver contra Catharina d* 
tal, no largo do Jardim, sendo a offeadida re- 
colhida á Santa Casa de Misericórdia, depois 
de examinada pelo medico da policia. 

Por infracçao do art. 18 do regulamento  po 
lidai foram multado* eu lüjJOOO, cada um, os 

mais felizes. Emfim, minha querida,-1 toda 
questão par agora está cm saber sa  a senhora 
quer ser pelo sr. do Livron ou contra  elie. 

—Diacha ! a senhora defende tão calorosa- 
mente a sua causa    i  ■   .- 

—Então, está ganha 1 
—Pur minhi p.-rte está. 
—Já i muito. 
—Mas não é tudo. • 
—Ura deixo lá. eu sei que império a senhora 

tem sabre o sr, Lionnet; ha da saber conven 
cé-lo Além disso o' marido não deve querer ao- 
não o que quizer a sua mulher; entrego a rai- 
nha cauia a sua eliqueocu o à su* espertexa. 

Erri)uanto á menina Genoveva falie-lho co- 
mo «atender; por muito ambiciosa quo *«ja 
quando souber quanto 6 amada, ha de ficar aa- 
usfcidssima em ser hareneza- E' mulher a co- 
mo todas as mulheres tem a* suas fraqueza*. 
Qual é a moça qua recusa as homenagens que 
lhe lisongeiem o amor próprio a a v-idade r 

O tatão da Livron tem no seu filho, hoje 
seu amigo, um auxilisr seguro o dedicado t i 
uma ierça com a qual poda contar ; attsque 
oiuadam. uta o sr. Lienaet, elle nao pôde lutar 
por moita limpo com a mulher a o filho uaidos. Bata ac*b«i 
peta obterem o seu consentimento a um casa- quando eüae pa»a- 
mantn que lheetrerec»,uo poato de vista da 
felictJVJe de «ua ti ha, toda* a* garantias doa 
sejarcii. Então hivamo* de triumphar. por- 
que ocanstatimeatado sr. L[onnits*iá*«gai< 
do p*I» da meoMa G*nov*vi. * 

—Tsdo isto é muito bonito, «nas <u unho 
receio de não conseguir. 

A condessa encoltuuos hombros. 
—Minha quaiida, replicou alia com bastante 

seceun, vai mo (**" paoaar que a senhora não 
ptome teu seriamente ainda agoia ser favora* 
vai ao f. da Livroa. 

—Colidessa, ass<guro-!he 
—Então nadadeaeianimos ; h» da conseguir 

se a secbora quizer. Por li a úa conta* o *ao 
maridoaio é MM homem .i..i.a tão t.rnvel. 

—Ah! *o fe*ta *0 ella I 
—Q.iMr ma fs(ar acreditar quo « sua filha 

aaa a afcusti t '     ' 
^ —A senhora ná J a conheça ' fc ■'' ■■"* "*- 
tarea* lidomavel. ■« 

—Oraadsus.uma mai sempre tem meios J» 
raredoliráob«lieocia uma filha raSeido.* 

A«aã£o»a Lioaa«t Uva am sorriso mio. 
—Teto rixij, coMleasi. disse *IU. seSr )■•> 

ciso. eiépregarei c**es meios. 
—Uri oi-sJa bem. gosto>le a ouvir 

si u. Fa(amo« pois dopressa oito caOaaaolaa 0, 
ma fiiici 1 >«!* chaiaa-a   o 
,-   .j o-aio     gai:- da 

Ifánt» e ma- 
io nio precn- 

r«> o c- brg^ 
ritjus, líoí 

^nstsbilKtu'!» 

REVItaoe^JVMiEl' 
DIA 31 DE DKZKMOIVO      > 

K' Província de S Vaulo pareça que h» ex- 
cessivo rigor fiscal para com os itnmigrantes 
no parto de Santos. 

E formula queixas contra o modo draconia- 
no pur que a Alfândega do Santos executa o 
seu regulamento. 

S. cxs. o sr. dr. presidente da província, pou. 

cos dias depois da ter assumido o seu alto poa- 
to, providenciou ao sentido da serem sanado* 
os males tpontado* paio collega, e recommen- 
dou mui aspocialmento ao digno sr. dr.- ins- 
pector geral de immigração que tivesse muito 
em vista a msxima equidade em ralação á con- 
farencia das bagagens dos imiuigrante*, proce- 
dida na hospedaria desta capital por propostos 
da Alfândega de Santos, 

Dizia s. exc, em officio datado de 11 de De- 
zembro, dirigido ao novo sr. dr, inspector de 

immigração: •* ■'•■ 

uAchondo-se vmc. em exerpicio do cargo de 
inspector girai do in migração desta província 
e havendo astu presidência recebido, não só da 
imprensa da capital como também da wciedai- 
de promotora e jlo* agentes locas* dolmralgra- 
çáo, diversas reclamações contra o modo porr 
quase procede abserviço da conferência doa 
uagagena.dos immigraniei, apprehcndendp-aa 
ob|eeio>-de valor mínimo e de uso manifetlo 
dos rect^-chegadoi, chamo especialmente a 
sue aturção-fara asse aervifo que é fflBo "' 
iMspedaiia, com exetasiva morosidade, pai 

ssswjareguléKdad* doragimado.- 
bio a e Man:pt4S>hide >U 

, JUíaí díleu *MI nua vmq. c«^.. 
omeaiionado urViço «o faça da' 

cdõ u nio provocar queixa»- a nem causar 
prefujzos e desgostos aos immigraates, sem to* 
uavia lesar a fazenda nacional» 

—Segue um. artigo sebra o pinho nacional, 
araucária brasiliensis. 

—As sec^ães do cotu-ns ; correspondências 
de Roma o da Lisboa ; apedídos ; noticiário; 
«nnuncios e telegrsmmas. 

to-é otltulotetnco do aüi- 

Vã» d» 4*ra/ Itoníi» «a. 
^«o H trata do famigeraJe ro- 
Mo QMlrlau. A ingringolad* 

tiiéi^AÍifigfiMMttuiUada.rodaciiãoé a 
?^^i    ^<^>ortlMti dMaatá saP'1' sol»" 

padVpWa. ^«^KVe nó.  *e - -u«s 

dendo ser oea vara». ^^^^ 
* A reseçaò doa «■■• • -A 

MriaU, observa o 
chimento da vaga dg poatt 
cardo htino,<for»iienlttiú 
argumento* decisivos, eqi 
da «itüação. 

Do sórto qua—uma ou dndai^SaTYirovia- 
ciees, duas ou três eleições gcrati) -cth auzl.i 
tia eleições municlpaes, uma dutia de eleições 
de juizos da pai.,, lio catapulta* qua v|o der- 

:r o baluarte coniervsdor e obrigar osr. 
o d* Cotagipe a arriar * bandeira arvorada 
am£as do Poder. < 

Òamos um doca a quam convencer o Collaga 
fi* contrario. 

.i—Um pouco mai* interestante do quo os sau* 
ticinio* fuoereo*, o sscrinio. pooiicu, em" 

1 engasta duas paroia* finai da  '-i^á Boni- 
fácio e Francisco Picanço. ,    > 

—Rec\>r*o* eleitoraes ; curiosa cbrouic. tlu- 
minense do ar. Lima Drumond'; noticiário a 
apedldot a anouncios. 

T.'- 

4    '   ■     +    ■;  -   ■" 
O Thabor trai vsrios editoiiaesdi ■.)' s delei- 

tara ; duas ; poesias, sendo uma am fcancez ; 
variedade; expediente do   Biipado; neticias   o 

L 

I 

ínnuncio». 

f. ..V •-v 1 

No Diário Pojmlarí hwritàviftVrta dot<io 

onde o sr.dr. AtisHde* Ufco.wa» 
da politlca externa: V«ar« da ^ 

do  aiibji a 
Itlah.l 

crava: (■\i «. 

+ 
r - '        •   . 

O Diário Mercantil continua, sim, a 
artigos—era prosa e verso. 

trazer 

«O miindoÍÍr«B*«  éfàmfc. ***"*''' 
elaa.dòinn«Í56a»'»fioliOii.     ^./i .h.-,.,   ,,„ 

maisordo que o 
processos menos 

«SrSrAa»^» IdJqoW»"»» i"8 sa 

^iõr tiSÍ-» «íverno da rainha. 
Coaa attô^udo ao  encontra om sua histo- 

ria : é filfif*a auea tradicções. 
l> que ett a*pa»ava, porém, équoo IncenW- 

matara muiw mais auobarbador e te- 

ÃÍ* hol» » capital do reino unido tem es- 
'TB moío socegada a incólume, inco- 

o  cajo, a Irland» nao cita |m 
do quo a et«t'na e irrüdeanvc.. 

Polônia. 
urra não a divide, ^^j-;;- 

'6*£ôna  a   peior das ua^tidadea,—a 
^ i retalho. ^Y 

jÃM coiisas qua fozem a genu duvidar do 
progroasoda humanidade. 

« Este wcuio, chamado das luzes, vae legar 
ao outro crimes qua medram e florescem no 
Mio das tréva*.» 

\ 

Carta de Lisboa 
ciaria-a annuncio*. 

notas do repórter; noti- 

.0 ÍMíirio 4t Noticiai dá a* ibhlinHQS o o 
seguinte, para cujo assumpto chamamos a a.t- 
tenção 4* edilidade: *^ 

«Pedam-no» moradores da rua dos Damiius 
ode solieiwmo* da câmara muniçip»' as sua» 
vistas pata o deplorável estado «fla «u« se acha 
squella roa. '   -   'i   '"■ 

taçús» ; ha algum tempo que está muito muda- 
do : ávido de prazeres, entrega-se 'facilmente a 
Iodos os excessos e receia por elle a freqüência 
de ma* companhias. 

—Na verdade, querida amiga, d muito fácil 
do assu»ur-se; deixa lá o seu tilho; é preciso 
quo ella goxo a mecidade ; socogue, quo em 
breve ha do sbotrecer-sa oesses pretere* .que 
ella procura hoje. Além disso o barão de Li- 
vroa vala pur elle a saberá afasta-lo das mia 
companhia» qua a senhora recaia. 

Casa aua filha. Lugo quo Alberto veja a irmã 
casada o unha por cunhado o barão do Livron 
não aantirá mai* anUpathia polo casamento e 
será o momento do Cecília a fazer voltar de 
novoaos sauspés. 

A condsssa ficou com a sra. Lionnet sin 
algun* instantes que empregou em dar-lhe ^ 
sclhof, am  damoastrar-lh* a necessidade fia 
proceder  sem demora, emfim,   em ezcMo-lto ■ 
com palavra* insiauantes a liionja* da qoa 
conheci* o puder. 

D*spedi»-so da sua querida ami( 
ctendo-lha que provavelmente já -1 

U teria * visita do barão d* Livi 
Bato acabava.da chega 
tudo ei ia entrou. Tl-iba 

o roauiudo da unutiva 
»« RUba  com granda dad 

oanateauva do *ea ljfR#l 
'amante contar 

Agradeceu á< 
mente a primaua 
aara.'      •     /■ 

—3ra. coadMM, < 
nhora fa pai"»»* 
como  «sul 
graças * 
mim teri 

O su^^üBi'* '.Jfl.V.amraaoái 

fraca, 
40fi«ba- 

—Sim, ir. barão. ^, \.i. 
-Deposito na »enh<y« toda» «a^^* «P»* 

' ásM) •rs: 

£&£% 
ranças. 
. —Renovo a prome»»o V**", 
de auxilial-o com t<' 

. —Então consideri 
qha. 

-Farei tudo 
rio; mas o 
como o sr 

resiste ^»i _..       , ,^__ _„ . 

^SapreoaiMÍJéda 

hei 

como ga- 

mim, sr. ba- 
ião grande 

aefibora; aão se 
hora. 

•; coou comigo. 
sentiora,   «ciiru 
''' apocierou d a 

senhora qu •:- 
Uameasa.    a 

ftiWlfcW. baífc,~aIo BP«»o .eoio 

zzrsszAklmm 
idoqotoiuiu 

íttí T&wzs: 

IdOMUlafO^f 

gr^ai 

oegrados. não 
dioer,  espião e 

lodióes 

guar 

# 

deeoMoo, • «oo lhe Impei Ural '■'.'» aaaoraa I CompraheoJa qaa N 
. , ai—líiiio. tirer» priiTtit» disso cueir vir peccanl-*. * aqui es 
-úr^oM ««ia oawraHaaeaolo a*     —Asa* miiiio édeUcsde* 

vroopeds 

laterd* um fiõia 
reepaadamei.iãecomoojatfm disro a* ca 
eprU flaaoiaTi tmmm* inatfioaatoaeoa 

ia«a*rfar-M por esposo, a   menina   teria   r**- 
paadido dfpoi   dot-r pedido  •loaaa*   hora*  „ 
oõra rafiecür : Aeeio • ataosa qae *  saals-sra   vieso eu* ba n c*w» «o aao r 
«a oMOlbeu. praiaio qa* IíM«O* d* aair 

tfcréa *-.T»;»ara que  ria aéa a-ne o berio   thoe 
MM a*r. da Uvroadua h»aam   perfaíu o • —Vir Alberto ospoao da m—      - rfcií.juecuxatsdaseio* 

Ao eio* ar>laiii*in-a|a O t** 
.igi —— qa»li'^des per* jiao posto rta é»i\ú caiem det*^if*f 

Uvroo pedso a aio d«-Go4M^r<}a«»(3*s a ser amado.   '^a-nK 3 "*" ""   ' 
laSoaoisia aa 

a ser amado, 
doi 

o 
Ha 

ia vida i 

.  .judoíao 
atenha pa- 

evanãu 
aaMnor 

•»  -'     . 
nçti o» sue 
U . >m* a 

brafoa aa mtnht 
i, aa aa tl-cis* quo 

ivare, morrU!  Salva» 

TiSKSfs 

..»;«r o a-aor do ***• C qa***» Uta «•Ho e* ^«"'iJK^rrV f ' 
eaMawaios em )aa aa«» « qq^daWfiaeoa mocl^sda. }(**• oguito. V- 
M lodo*  oam adBfto afito «a arffia aMgt, Al»atfea«wo mav*vatM|a*^ er-s 

da manhã, a 
àt-Anloina. A *ra. 
não a fta espwtr. 

j, aaeloOvMMM 
oc^iv* a «olidfio  * o 
s B^ldo oaf Oqtoovava 
andavam  sem  o   e«a 

UMO alto «oaotraiava ia 

Deu**•*• 0'o" *4m* 

^■■rTjS,,   sp r»r em ne  »gri 
r-M. - Tlljr».- po»» »»•' 

P^TSÍ^oe *IU se «trefv. 

«'anu fias mios da sri. I .-   <.*. 
IUUaaiMspiraado.  O h*:i ccru< 

lagrima» nos olho*. 
Alberto parecia muito impi. 

 „ ÚI diao alia, s»]a calmo; o ^a* 
weoí da sodsdade, um barão, str ; n 
ém duvtoU Km razío da tor eoni 
l lisaagelo-me aom isso; iafeli-.meni-, 

■ovava um am car«ater difficit; nclla b 
oaa»õ«s,eo«»*rva-si»»mpre ieolada.emfii 
ha entre mim oella aquelia momidade qa 
mitte * ua* filha oada^ecalur i aaa 
Sm*mãiíalUr afilha como oatend». 

K deoais uma oulr* wuso a» incoo 
umaToma <i«^ nio lhe posso itíaer. C. 
d •aeastii*»q»«o **ahor » 'S1^* ^ Z*1» 
iioéU eom » tf- Uooaet. ié lha fall< 

•>»'- - . * ' —Ah I o rauo í 
—Sabia «a* o «tobor davia vir esta 

aua rio eierei i s«a vlsfta par* t.. 
STaeiiocio; be-a vi que uoho «r.., • 
í^pãilanw. ha*Wfa á ooiu. aç 
sdSm A». ««WJ «í^f' -"* 
aavio«e caladO^agravettoU 

-«•«^IS^Í-a1» achava 
a'cem o ar. 

rxíO 
««ei, q!"J 

-o*** o i<si- 
raíUeaftha. 

M^corso I 

I 



I . 
nüKRElO PAUL1STANU -1 de Janeiro ue 1888 

Com «t «xcaviffiM Mtit «lli aUlinamenM 
par» o rnp«<-'ÍM> calçamiato, ir iba.no n ia ir- 
tufroropara-ii; Hl quasl daui mi*: '• ou 
(•'ida rua <J« dlfficlUiBO Ifcolto, 'iifi^èl- 
monie para os vthiculoa. <)<M contta. 'euiaato 
auirrum (trantlos Mlraffoa •m nu. euo. ' o I '>'■■ 
co alli exittent' v 

A a. ujf Jn« mnridorfet 4 t imhe n imf J ,  ■■■■• 
com o ««(.Rn   aanto dia   IK»1" rauiil<lti« n. 
quallf MbUIrio 

A' camira imnieipal andai ifiniM asu (Uk) 
«clmuaçáo, ;<edindo*lbt u Mfraaariu piovi* 

Janeira.» 

A Gafaia da /'JVO irtU do - Clero c 4 Ahuii 
çSo—« o ar. \. ituvaa da fiWlrut^Io imhlicn 

Noa jnedirtoilaat o illm ir, . ■ adjilor 
Kelu de Atirou Paraira Ceutiotio, oilnlairo M 

Vanoravel Ordcn Tarcaira da ^ia Franciieo da 
^tnítca^ ,..>hiica aa Lattr 
da"*, o revdm. padre me 
Jono do Amor Divino C01 
lUgularea. 

FOra convenianta que a. 
bam ■ io«<4 aúininiitrativa 
estado anormal em  que ir 
Ordem, que ha aeia me- 
cnm grande dama* 
doi interems 'a r^ 

"lanna—o aacaadante moral da Late XIU ao- 
l>ro a dípi. macia, «tra a« fuíSaaa »i,Kr« » 'm 

l<rdn>a aaivoliul 
CoiuiKdo, e»     ph.non    • .  iabi^o*» . 

lucnii. 111. Jí l|raia Oaihollea, cowvrj^' 
l>«iroui.ii«ii« MOI aUkUlO Jo '•'"SiÇ' | 
li> .    A i\v»ç"i;  liaMpIrltoda 
cc, ' >!><  na^ular Ul 
tino. o ( o <ou trado 
a aoeiu, a prudencia 
ç6a> Jiplomackü. . 
tuliuituda pootlflfi* 

d<i chance! 

por uin ni o apparanlomenw wnuinlmo pomo 
it apoio, como uma p>.*ir.i.lo iuv-iiiJa e aa- 

tnol    ki»l« OMU ** «P""1   * «>»•• pbraM. K»« 

u.    ta   phr^ 
i'u-»d   prtv.ilc. 

I >3u qiialru puJavrat 1 
.10 untra cila» 

BiBLIOCRAPHI/ 

nemaar 
n.a»..J" 

i-iliiJo-t de <* 
cin 

^»   c  .. 

.je .TUH Patarui 

^casiia UTI- 
1 Jíazer c««ar o 
(jella v aaaravei 

ira bessno. 
mm! t Irroâcs e 

. tinluiuu dh 
UU,^Stí»míntallJ«l|o) 
IIIT1 St 

-fncaa da» íU" <•'"• 
'ividida  ucundi. 11 »". ( 
«xirf na, a,o\c«iiciunj'' j 

,   ,jo tom .Ido obic-to por pirte j 
á do Eítndo» acati.olico» quo oi 

juro ii« »'i . paodaaalaa intermeio- 
.oüiatM.lo a indola iuauife»taii>ínt(i 

g.itcrao  i-apal, sorrindo á   polito da  Silvj. f.onlempor 
1 civiliaaçBo moderna am tuiin qunn- i j^ Lima. ,: a c.'i"it<<i- JoJ ^  ^f" 

u a doutrina aantlaaltoa Je I'18 ; Io íJí. 
:' "■>«-j»t«« predica.los «ão outrot j    Kacii'.ar da quatro 

«juatro livro»» u> ■•«••OM 

Sob • a me«a da trabüllbe a. ao' antho.liaro 
quatro volumaa de iioaaiu». a her : /ií"-.!», de 
Kugc:tio l.eonal Korrelra, Liil/unáiot. do Ilvu- 

«1 de  AURuai» 
,,   ,,, ^» -   (.,.. -. ua i noopni 

10 nau cuco 
í a.;r>osnrtriO. rii •„ ^i», ()redica.loí «ão outrot i    Kacrff.ar d« quatro  pO« t1 •''•' um» aventa 
tamo» Ji oili" 'wr alio V .^.«nai/»   ■■ •"'•«raçüo/.ta% »ta|ialhoailumonte, cbanífcnMl  cbra como 
e sym.iathia i 'thiii-a ooutta» taiuas causiei do jcaiaci... • 'v ■'-  ■■•• ''*'•'■ «'• nio i iins*a 
;acto uuiv. iai deata »v.ii;iiuhia  .-onquiita.li. | vcnta.lo, nci.'   tio   poaco   inibem V<prev«r do 

loai Mil tio Papá Itoppor.   M lado.p K   a Içada um delHs uma lungt dincrtaçao «dr». 
reclamava e.io ultimo ^aar-1 J« .itações o conccii ?« critico», traz*n>lo'1 •' 

Koi conrciiiil.. a eaunoiaçdu, que |>adiu u 
lllluna Marli .1» Kapiritn Sauio, do engode 
agrme do cornuiida rsi. .. da Kocmlia, a uu- 
iww 111 pwatuh U«II-J ■• uvl" ua iu*j.-a "" 
..iS(.. Aj|,u. ..       Sali ■    fbiHj. 

^tccoiku-»» a   ^í^ãu de um ver dor duca- 
nura inunlclpal  '■  tu nil.   uadta íi ''0  "*■ 
lembro. Tendo   o   candidata    .un irvttdor »r: 
Jcüo Archanlo'I' '>liva obtido .'1 votot lol 
eleito. 

Kclicilniiio» n. noaioi ^cirrelii-i ítano» por 
niaitetta   yiclu:.., 

l^nlUlr-iiyTíei» 
l{cc(>ljemo«"o  iiprnJicemoa 
Aliminacu ú* plurmacU Madi 

lart'!» <|m S ioae .10» i/.inpoa. C 
oucli indicajõei 5o;no o» praoar 
nacadu Hora pauii^i-, j-.cparadi- 
macitutlcb Antoro .1"! Paufa Madaroira 

—Hegimantu im^rno Ia junta do» correlore» 
da praça .1^ Ssnto» oru<ni%ado   poli   juolfl 
unno du li*í'v  ippràvida por ... 10 dt InaU 
eommarclal J"   'i''1»! do uaput    do l" ue va 
aoitbro de   iK-tV. 

I 

.ira, ealube- 
iticn o alma- 
loa   mediei- 
pelo  phur- 

O   A.i><>stoU> 

que trecisaonente 

LITTERATÜRA 
Vítisa hodierna 

DOLiORA 

Diite-Uia :   1. 1 10. formoaa entra aa formoaa», 
A que au rtet o levar noiva querida, 
Jáeorokda ^ verão», jideroaaa, 

islã noite da vida? 

Diua-na :   .uualla au tou. Vaguei na terra, 
.iuuio vagaate, em vão. . 

Acho-te agora, amflm, aou tua agora, 
£'» meu, meu coração I 

Di5Aeram-nn> . Jámala I lancamea Mra 
SíUI protuite; de amor ! fora lancemoa, 
A ambo» mo' ndo encarniçada guerra, 

Sstaa loucoa aatremoa I 

ivlai diste Amor: Quem murmurou de ousado 
A palavra : Jímala r... 

' !'to« de guerra fallou ? Tudo 4 baldado I 
'^o vôera que eu posao mal» T... 

ALBIRTO DK OLIVEIRA. 

PIí .< MMINTO DE UMA 
OAítXA 

..Vivo aqui naate armo agreste 
Entra paitaros e rotas, 
: j,; ...l<i ai lattras gfacioaa* 
Oa cart% que ma «scravasM. 

Quaadoü madrugada, aaio 
Pelos   smpo» orvalhados, 
A um í! ir os pulmões cançados 
Cn..j toda , leiva de Maio. 

■.. 

As aves, pelas ram^Has, 
(,■ T ■ unicam-me á alnia. rosa, 
A alegria contagiosa 
Du umas límpidas risadas. 

Não itouxo livros : apenas \ 
■■■■o, encantada chimara, 

(.1 poe.' .a da primavera 
Na»     nas das astucenas. 

A o-chtí»tra dos passarinhos 
Ma extasia e mo ombebeda, 
K, em vezjde Hugo ed ; Esproncedfe 
uu^c »e4'' «-•>»uH.. JJM M2..u«.   ^ ' -v . 

Vo.:.-J- o sangue; a alegria 
Brota   '•' meu peito doente, 

.. -ic um lyrio alvinitente 
[^'uts-caveira sombria ; . 

i'. espèfò poder em bravo 
.-,3:19. intrépido, forte,— 

Alinha existência dep3r-te 
mãosiohas do nave.. 

VICKNTC DK CARVALHO. 

ABYSSUS 

Bolía <; traidora I Rtijase assassinas .. 
r > aeia te vê não tem forças qna ta opponba : 
Ama-la, 1 üoima no teu saio, e sonha, 

-E, si'    < r-ao^ccorla, accorda feito em mina I 

ãeduxea ■ convidas e hscinas 
Gon o o -by uno que a horrível a medonha 
Fance ip-eiema flórida a risonha, 
■Papatafl» ^e «us o bonitas. 

vupr, vtadv a 

£ Incauto avança 

í 

..   raiva, fajgado 
d- -o sol, ao^ooa , estiaSa poanu 

Súbito, asairoado, 

Palts-lha c solo aos ^ . ttcú( - corra. 

£ rola e tomba aso aapo^ «B35| t... 

OLAVO BILAC. 

O «mil ve; 

' ;d&£SlP***{ *• 
Pu t V.i ^ cineoema mn»a S»«*ct1islOo- 

rart'. da Igreia Catholica recebe ^ or(1#|n 

■ugtistn da prnbyterata. « 
O mondo catholieo eolebra neaaa dia »    *. 

Cia deouroé* seu chefe «tpiritual. E' "à^. 
liver-jrío  de familla, em «ttaoçle á posH* 

■i -nu. ti   queocenpa actualnanta Lrio XII 
ó uma fesM única na ano uaivat«alklada • al- 
ies. 

tsl Jo IOCUIü \1\, om tuo a li; combate cora 
a aoile eo» esplendor^ da lon^ a com na teu- 
denciav do ospuito europeu 3 u na liherdiiiln 
phraoatica • deiiraoto. Sa 1, ..'rto, romã é, que 
a Thiara dos Pontífices nSo doura a fronte que 
einge senio quando ella reflecte sobre a histo- 
ria o fulgor das aeçSas gloriosas,idignas de um 
Vigário de Jesus Ghristo, glorioso «em contos 
taçSo i esso symbolo de autoridade suprema 
que peta sobre a fronte do aetual Oerarcha da 
catholicismo. 

A vida de Leio XIII é uma vida cheia, toda 
votada ao serviço da catholicidado, apaiar ds 
sua avançada longevidade e da delicadetada 

tua saúda. 
Longo em aicaaao seria Inventariar todos os 

actos officiaet do seu governe, aliís estas curto 
par ora; nem eu o pretendo. 

Notarei apenas que a moderação e equidade 
do teu espirito teem tido U'alguma sorte o Ael 
da balança nos eonflictos earacterisados pe- 
las axageraçdes dos partidos Foi assim que 
LeSo XIU, sem outros processos de violência» 
meia que uma simples Encycliea doutrinai, 
deu o golpe mortífero ao catholicismo legiti- 
mista a intolerante dos paizes dynasticos da 
Europa, que exageravam a necessidade e o al- 
cance da* relações entre a Egrejae o Estado. 

Por um parasitismo deplorável os partidoi 
legitimistas da Europa entendiam que o abto 
lutismo monarchico era o tranco bemdicto em 
redor da qual devia medrar e prosperar a plan- 
ta da religião calholica : separada delle nulla 

talut I Na tua cbymica de novo gênero, jul- 
gavam e affirmavam que o único elemento 
combinavel com o vaticanismo romano, a que 
nós todos estamos adstrictos, ara a política 
fóssil em grande parta das antigas monar- 
chias, apeandó assim a Egreja ás condições 
vulgares do uma instituição humana qualquer. 
Esses partidos, pois, exorcisavam toda a fo. ma 
política que não fosse a sua e recusavam oom 
nma obstinação energumenica fundir-te com 
os membros de outra communhão partidária, 
mesmo para um fim exclusivamente religioso, 
empecendo por este modo a união tão desejá- 
vel dos catholicos em terno da cadeira da 
Pedro. 1- 

Leáo XIU prodig u este exclusivismC pouco 
■esclarecido. 

1 Declarando que o catholicismo era compati- 
vtei e conciiiavel com Iodai ns/onnat polilicas, 

Çlã» í «plendida» Cncyc:ica»'a ráaiítuiToíeraní. 
cia p«ssoal como • bate sensata das relações 
possiveit entro os homens neste momento aO' 
ciai da immensa promiscuidade de crenças, de 
ideas, de systemas, de escolas e de aberrações 

ü grande P^pa ama sinceramente a liberdade 
sem compromettimento da Igreja a pugna pelos 
direitos d'esu sem renegar a liberdade. O seu 
lemma é este—Christo e Liberdade. 

Porém advirta-se: a Liberdade não é o libe- 
ralismo. A liberdade é um direito sagrado, o 
liberalismo é o delírio, mórbido da liberdade. 

Eia porque a personalidade de Leio XIII t* 
impõe a crentes e a deterentea, a grego» e a 
troyano», como a do homem que concentra em 
ti a synthese, que não o divorcio, de dois ho- 
mens noubíUaaimot, a do hom«m da Igreja, 
que é nossa mie segundo a eternidade, e a do 
homem Ua sociedade do século XIX, de quem 
somos filboa segundo o tempo e para com quem 
temos outrosim deverea. 

Chegados a este marco miliiario da reli' 
gião, onde o buril da historia contemporânea 
•atalha, ao lado da data da 1» de Janeiro de 1888 
o Cacto do anniversarío aacerdotat de Leio XIU* 
é-mabem| grato lançar um olhar retrospectivo 
para a serie extensissima de Pontiftcea que des - 
de o século primeiro da Igreja até hoje têm o« 

cupado e Solio de Pedro. Contando 259 Papas» 
dos quacs o ultimo na ordem chronologica é es- 
se cujo anniversarío saudámos, reconheço que 
a cadeia apostólica doa suecessoresdo primeiro 
chefe visível da Igreja nunca até o presente se 
tatarrompan, nau grado dcicnova séculos de 
embatas e refregas de todo o gênero. 

Se «eio no aetual pontífice o cabeça hodierno 
do catheHciamo, aa vejo sobretudo nalle o r«- 

reseotante vivo da—perpetuidade—assombro 
de eathoUclsmo, impondo-se como o facto 

ra do  •■iSmial  li   critica, para deporem com 
aas, i» mane» «lterra;ln« do Arlstotc- 
r  .n.Ti os " edurnos vexi.lnno» desse 

da  littorjtura.   romo  Taino. 

„ 
létdmui 
ie« de p1 

trrço  guerrcir 
o outro» de Ano 

a U Apóstolo, 
ida aos inic- 

io enoime deohlatas conaque te> 
>i    •«, ainda et Jis<!dent«« em crui^at, 

t    Viatnriai, a Ingliterra, a Tarqaia. 
r .iiitteado  tM.r ote   occaiiáo o 

1 ua d-". 1 a.nf» nio i-.caoo 
■.«laqueri'.- b veneração e tobte 

:iU que c  -^tiplsxo dtssas naçSas 
'jKMo da Cariato r 

■'o da .ua ei;   gosa tu oora presente 
1   Baropa e o nrando c matado qoo 
'O, do que am enteei» J baaroslsstãa. 

oa.a   - -iu. '[Não sei. de facto, qu* 
TiTato tenha ou posaa ter a 

' :opia d(j peesente» regiot. 
-•a, predosos, maitot drilet alie» 

.•  loeoui-."   to de^^ade em 
■"«a     aUa^iaa, da loa t «a pea. 
q Jt Utlt jl est^c doatnadea, em 

{ -..• «trueçáo de una e piaadido 
•o  da •••pe|,<<i# 4, ft, mm$m 

«ão Xlil. 
ti», t hap ntea CoiaopeUu de 

precM-adeodb 
ma dau glerinee 

» *» = c-..i hiatoHa. ■!• aé4o 
«nrinJ.de eet 

iBisaidado 

vaeHo 
tittlme W 
«•"•renlw,edt.0_ 
er. Parede <kw , 
meia Ulvea detrt^ # 

cehe. 

EtaepcqaewouV á.,.««, ,—,.- 
a rasoltaaM de «CZTfc-S-CIÜ? 

tee do roclMde, qae ie^ ^ r^wITÜI 
perfeito e^nUibrio sobro o ■"•"■«•V» ** 

O pont^^ "«-««T;»,. ^^^ 
"ponto «^PHaoeeaelU,, 

Faltam-me^ p^o caastrar, 
ee alavancas, Mae as esaarna. o e«« 
«•v«M^  a  doa toWoa.a *,!«,*,„. ^ Ut 

ísr«s e sinceras d'MirVa. . ^^ 
edaacs«Mú(«MWAM,       , 

4a cetho Kisao parece 

Scherer, Pommartin, Ciuyau, 
estofo. 

Não; estes gatafuahos ou escrevedures ligei" 
res collimam um alvo mum modesto, qual seja 
de dar aot leitores desta follu uma simples no-' 
ticia littersriu sobre aquello» poetas, rciervan- 
do-se comiudo o direito de trazerem o indefec 
tivel tinete dt sinceridade 
- Por hoje contenteuo-nos do dizer alguma 
eousa sobtt o livro do sr. Eugênio Leonel. 

Mãos d obra, pois. 
Heras é uma tingela collecçãa dos primeiros 

versos do sr. Leonel: obra de estrét, portanto 
Atravez da finíssima lente da critica assasta- 

da sobre este tentamen não ha que enxergar 
defeitos, nem salientar primora»; deve o criti- 
co registrar unicamente uma promessa, e urna 
promessa da esplendida realidade. 

O distineto poeta dvldiu o livro em quatro 
partes : Lyra intim», Lyra Hebraica, Ljrrj 
Heróica O Ljrra Elegíaca. 

Na primeira lyra vibram as cordas doiro do 
sentimento intimo, pessoal, essencialmente sub- 
jectivo; na Lyra Hebraica predomiuím inspí- 
raçõos colhida» na leitura da Bíblia, esta gran- 
diosa epopéa de ensinamentos humanos, onde, 
como n'um fio de pérolas, se engraxam versí- 
culos de oiro; a Lyra Heróica estremece ao 
largo sopro dos acontecimentos políticos do 
Brazil, perante os quaaa o sr. Leonel se enthu- 
aiasma e mostra que nlo lhe são indifferentes, 
e finalmente a lyra Elegíaca que |ange o poe- 
ta, inspirando-sa na álea sombria dos cypres- 
tes—arvores fuuereas que estendem as suas ra- 
mas verde-m gras sobre sepulchros alvejantes... 

As poesias Tristejas, O Engeitado, Nevoa e 
Sol, Duas aves, e alguns sonetos das Vof es do 
cárcere, os quaos foram feitos AO tempo em 
que o aucíor estivara detido n'uma prisão por 
perseguições políticas,—são as melhores da pri- 
meira parte. 

Na segunda destacamos at intituladas adbel 
e Gaim,/o*, Moysts e Christo. Também são 
dignas de menção aa poesias Uma lagrima 
Não chorem, A uma virgem morta, Ovaçãa, 
Triumpha Chrtstão, Brados cívicos, que íigu- 
guram na terceira e na ultima paru. 

Como specimen de todo o livro, Jesdo que 

~ ' fcodjjmRft dar e|»«ÍSfiltrd<i', íÀntcrevemos o 
seguinte bello soneto 1 

CHRISTO 

Dos braços do madeiro, ensangüentado 
eil-o pendido—martyr só de amor ! 
Não o assusta daquelle draon o horror I 
Nada corta-lhe o pttso destinado I 

Livido, exangue, entre os ladrões pregado, 
não lhe arranca um gemido a enorme dor I 
Si abre os lábios, perdoa o Kedemptor 
ot propriot réus que o têm crucificado 1 

A turba de Israel, turba maldita, 
tripudia em delirio junta á Ctuz. 
á cujos pés soluça a Mãe aflticta !... 

Expira o loiro, pallido Jesus... 
—Cumpre-te a lei, a dura lei eseripta, 
transforma-se o madeiro cm Gloria e Luz 1 

Esta livro trai ainda um bom prefacio do fi- 
nado Bario de Piratininga, que não ha muito 
tampo deixou um claro na litteratura paulista, 
que illustrou, escrevendo diversas poesias ly- 
ricas de muito mérito, como o Canti de An- 
chieta e outras, e romances como a Cruf de 
Cedro, que é um primor litterarío. 

Álea jacta est. Eugênio Leonel Ferreira deu- 
nos, pois, um livro que constituo uma promessa 
de bastante futuro 

Eis como apresenta as suat attenuante» 
a Relevem-se-lbe os defeitos, attenta a inopia 

do trovador que, mau grado seu, não pode 
iltusirar o etpinto, educar tua vocação ás lat- 
tras, e muito menes inspirar- ae no tabernactUo 
da tciencis, onde os poetaa—secetdotet da 
Muta—lhe entoam ptalmot maravilhosos... 

São simples Heras aa minhas poesias.-hu- 
mildes esquecidas a um canto da província, 
prendendo modestamente aa minhas afiaiçóea e 
eiMÇõea mais puras. 

-Sei que oa JMMPMM, que abundam por ahl, 

-, 1;    ilutuu -•   nanusduexísicn 
cuiiceiiuada fullia da (Orte, de.11 
lUMC»  ti IÍglU)u> 

Reji^iüB por hubei'. penuas. .. pezar de luc- 
tar com (jrinoi,» dlt&Ul dades, u Apóstolo tem 
taiio uma ■ auoi,. bull^ntu a o. tapa lugar sa- 
liento na imprensa pátria. 

Goroprimentando o illustrado collega, nao 
pouemus deixar de Umbrar com saudado o res- 
peito o uume daquelle homem de bem, que sa- 
cnlicou a sua fortuna e a suu vida pela pro»- 
pendade da imprqnsa a que ligárn a aua exis- 
tência : mentenhor José Uuuçalves Ferreira,— 
uma grande força do vontade,—uni bello talen- 
to um bellusimo caracter. 

'l-eiitaUvttao asHasíülsiato 

Ante-liontúm, <.ntte U c 1U horas da nuutc, 
em Irtntc ao jardim publico, o pottuguez bet- 
nardmo Pinto da Trindade, mestre pedreiro. 
por quesiòcs que teve com Catharina de tal, 
brazueira, depois Ue ospuncal-a barbaramente, 
dokchou-lhu cinco tiros de revólver, fetindo-a 
em diverso» lugates. 

Bernardino foi preso em fiagrante, sendo 
recolhido a cadêa, e Catharina transportada « 
Santa Casado Miaerícordú, sendo gravíssimo 
o seu estado. 

—bernardino da Trindade e o mesmo que, 
ha tempo», assassinara um pobre hooiem, de 
nacionalidadeallcmã, junto a egreja do Gora- 
ção de Jesus, nos Gampos Eiy&ios, por cujo 
crime lôia preso e respondera au jury. 

Mer-oado do sa>»tuloi* 

A 30 não constou vendas de café. 
Mercado calmo, 

bntraram de 1 n ÜU.    .    .    . 102.391    saccas 
No dia 30    ......    • &u«tJ.       » 
Média diária  8.» 8U 
Vendai desde primeiro.   .   . 222.20U 
Existência .   .   ■   •   A   •   ■ iat>-ouo 

A Alfândega de Santos rendeu de 1» a 30 do 
corrente rs. l.lü^ycajõiU, e a mesa de rendas 
em o mesmo período rs. 2U&linj)tíl0. 

»ó oatuedx-ai 

Prega boje na Catbedral por occasião da 
Missa Pontincal em cummemuração do Jubi- 
leo sacetdotkl do summo Pontífice, o illustrado 
sr. conego Manoel Vicente da Silva. 

— Uma guarda de honra o a banda de musica 
do corpo policiai permanente farão as conti- 
nências do estylo. 

—ü exm. u rvdm. sr. Bispo Diocesano con- 
vidou o txm. sr.  dr. piesidente da província e 

funcciunalismo puoticu para assistirem ás 
festa:, ao JubiUo.   

Oitoo Tas*s'tn»iaoUioo 

Hoje,   á  tardo,   realita-j.e   uma^explondida 
b»ta tuocçaoe aúaa cm baieiicio úu palhaço 

que ja é  muito  cubheciüo do publico paulis- 
tano.          . 

polytheauxa j^aullata 

A companhia da sr. Paulo Sürino despede-se 
hoje du publico pau.istauu. 

uomo as dta.au funi.çóes que tem havido, a 
de hoje é attraneute, Gvmo ae pude ver p«lu 
piogramnii» publicado. 

O publico não ueve perder a lunc^âo de hoje, 
porque tão ceuo nao vi. á a S. faulo uma com- 
panhia como a do sr. faulo Senno. 

■^ l) »r Joaquias Alves  Krtnco,  lacendelru 
em \i 11 . ,  qu»  jé tinha dado liberdade ao» 
seus e%;ravus com a cláusula de ;l aiinm de »A- 
viijos. -mu^i ■ em Janeiro ao» líberUn u» 

ias i> it.urdude, Jviltlindo du lesto uo 
...10 de «ertlcus e dardo por essa occasião 

íiiiin - 11 ^ f«sl» na tua tnenda da J^uva Gra- 
na.ia cm hon-a dosnavoscii.idios.,- 

Os sr».   birÚO   t» t< ilinhl,   l-lonan.i l.r- 
ruira de Camargo .\nJinde. t-ruciaCO henr.ra     - 
dai; AnJrsde. Klinarlo berraira, EtunisidiL*<' 

cireii.i. Inciacio V cireira e dr. Canlidu Fer- 
reii a da .^ilM Camargo. ' n.leiros eniC.nm- 
pina», d£Cl^r..rara oobssu» escravas que esn. ' 
rãoc.:ropleU"iicntclivresom'J8iombri) do liw 

Oliri Pranc ico de Pum. I.mte.de '-.a- 
\nicnio Manoe! .Io Airud» Abrcr, An ' 

Aos inssos asBÍpan^, 

■ K iVMM    i»'>*'>rta.«a(«»H   «M^Vdf 
t|«f M«-U «l*-..i'a. |t«!«liu««   ' 
«Mvu pitf i.>afiM«. ■*•'», 
«''ntmsuie  u   .   •» -aMmt^',:, 
qu» «l««   S  s     <'un«-irv 

M 
*» 
»• 

:'«r», 

.■ iV 

mar((0 
lonio  ftianooi  uo /.nu. » ..--••   - w"    , 
Anna JoJqulna de Marin. I.ou.elro flírollna . u.vior 
de Me»quiU Vasconcello», ciuilu, doam ple- 
na liberd.'.lJ a todos oslseu» cscravoseni  nu- 
mero ae HO.      ,      ,. ,     .    ,'l 

—U sr. Kiancisco hcrnindo de Wrros. ns- 
uuella ciJa.li), dou lilur.U.le plcnn ai seu» es- 
cravos, em-nomorô do 10, inclusive .» 10 que 
eslãu IUIM.I  > 

—EmSorocnbu. d. Maria Kcliciaii de An» 
drado Borges deu plena llbsrdídel uma  es- 
crava : —o >r Joaquim Manool de ll)es dou li 
berdade a Juis escravos,  com a  c^dlçáo   do 
serviços pír2unrins, I,    .   „ 

—lira Gipivary, o sr. Josá Morebío do Tau- 
la Vi uma liliertou plcnainonto trt escravos, 
ganhando um homem 100$ o u» mtheres cada 
um.i 80411011. .     ,        , 

—Usr. ar. Antônio Cândido o Almeida e 
Silva, IUííJ'' direito da comarcada Fax na, 
concedeu liberdade a seu e»ciavoViru)ii J, do 
20 iinnoulo idade, com a condisúile presta- 
ção do serviços por uou» anno», co salário. 

i-ãsii.^o . 
«siMitilu nm    1. 

•»   iisiporíM ii.o '■mf<tlitkt. 
ile%f? vf,r r-s-H" Ua'»»    .\'l<tftn w 

.1'  í l V 

DU-ootoPla da  instrioçiso 
l-uulioa        ■ 

HICtUBRlMENTOI   UKSPACHADS 

Dia Ho de Dezembro 

João José Pereira do Assiicnpçio--^Informo 
secrot. na qudiitoao cxcrciíio.        / 
M..rli. t,jrtrude» do» Santos Proir.V —Idem 

Anlunio Januário 
com a competente intormaçrio. 

Anna ClauJtna Martins Ceial 

de   Vascolcollos. —Sulia 

Informe  a 
secretaria 

MspauoamenJo 

<' iriru. ul fun.-cio » 
da fai 'c 

Submitup-je K IJí.,.,.,(, (» proliSÍn , 
iftirado pn deiuiKi. ^o li •ometoi" i 
Antumo. r. nor Io 17 SIM,, • ,. isndo A „ 
de roupa» i ea idap» ■« ii-eiro fcla:i,. .' 
.Spares, trt o h vido. .rjsâo ..urtasiif., 
ilellnquentc 

A convlt-) Io di    i>   .'(••n..  (lotrpu 1 
Mltoe » ru   Horta . 
\ítl/ de facl 1 ar   .:o»c 

Foram mi.njro! do •     •^Hvi   .,• ..eut 

runiaia eonS^jni^/ 

leaii   ''o tri'111 1 
■<t* M (iic 

mo .te Oilvriii 

do  ^auíi Xavie/1 
senhora» 

Gapltüo irauesco 
lado > 

Pedro Alve» Corrêa do /.marJl 
Júlio Alexandrino Eatetet. 
José E. de Macedo Soara, 
José Hannickel Forster. ' 
Amador José daLima.    1 
Anastácio Pereim de Sou. t | 
Antônio G. de irsujo Ul  .1. 
Joaquim Dias dJ Oliveira. % 
Dr. Antônio dWCampot Tubúa. 
Tenente Francnco Antonn Dia^ 
Antônio Joaquim de Saiu'A'in 1. 
O jury condctnnou o rá.i 1 mez o 

de pristie pom trabalho • oÉfcía le ;i 
do valor lurtaú>. * ■.     "'.'vyi. 

— Amanhã será jurado o f$>&■■. ■ 
são réos José. Manoer, Joaqui«íí'vi; 

Parada. '■, .    JP 

íi.' 

UM 

Olxegadoa . HiU. 

vão machucar-ibes a haste frágil e aa pobres 
foilmat.. hoje principalmente, época de utili 

■■ eepanmeo de Meteria moderna, mesmo pare 
"^•ritoc deecrentea. 

* ' «ja tnmnta te tempre, mas.,   como e tarltmo, em quê o quê nao é indutiris não ptts- 
"rrSíf <naí,',/,!u»e. ', 
^J^hJ^fiV»JHfm vm*lIlustra. 
"^T" ía*elmilo do um phenomenaen* 

> M aea cer^,, ^ p,^ g,, um bloco d# 

1 '■"••ytho enorate que apenas toca. 
V aponte,por umeagaloeslrci- 
LTí* "oficie : tedooreatodaquelia 

tentara no 
êihireke 
trnmm 

Em l6do o caso, porém, ahl vão et mlnkas 
Heras, simples como at tuas homooymas »a 
getaea o corno clias teia.osas... em representar 
o esforço de quem, amando extraordmariamen- 
a poesia, se deixou prender de seus encantos, 
que oecuium eepMtoa o aõrcs. 

Us mestrea da arte, eaaes me perdoarão a bu 
sadia deste commettimento;  quento aos Afia» 
tarchoe, ferio ellea na própria coMcieac ■ o 
correctivo. 

E. «Uahi oqua julguei «ater dixer atua 
d* ■"-  - 

E' de eeperar qae tt Heras floreafem, i 

bondo em racimoa do flocea epujentaa. 
Certejamos o distineto poeta das Heras 

WBacaat.au ae Qociao 

BOLETIM 
r 

^^-rijfíi'*'»*!» P«l*» 

11 « t.» ^^",'r~•,í"•'••n, oavteo 
il.O bl««,l modela do ■ift<«o aci 
veese. aio^ aediioda I:I«H4«) pen 

eta »«n d 
Met 

desta 
• «Mstcriada feeeeãe 

coof'ft^ta d' eon- oavfta d* mioisrerio da mi- 
•a. Ica-lbe coacodUe 

.      ?«"• deepeeeo dn «arbeá- 
U»ria. ^*í2Sil?2 *canliirt»l. com o aviso 

■ i^o nlelwiiltdaaarfcoIrafadb 7 do 
I»e«.oerodirode»0«)í,»a 

• •»ra acvhjMdatvraa puMaMO 

Elaorl v lox-lo 

Os engenheiros Manoel Ferreira Garcia Re- 
dondo e Augusto Fomm Júnior acabaoi ae 
abrir nesta capitai um escriptono techmeo e 
ludusuialsob a ttima Keuouuo &   Fomm. 

Aquelie» disunciua engenheiro» encarregam- 
se, por p. ecos mauicos, ue todos os serviços 
relaiivaa a aig-nhétia, taes como levantameo- 
to de plantas, expiurações, bydraulica utbana 
e agucoia, pra)ecius ue pomes, archilestura, 
tsrnecimentu uo todo o wateríal fixo o todan- 
te para estradas de filtro, etc, etc. 

Fabrloa impox"taiit.o 

Os srs. S. Paulista & C» olfercceram hontem 
á imprensa paulistana um lauto almoço, com- 
parecendo por parte d'A Província de A.Paulo 
o sr. Rangel Pestana, pelo Diário Popular o 
sr. José Maria Lubea, • por esta foloa o sr. 
Wenceslau de Queiroz. 

Findo o almoçu, petcorreu-se o editicio onde 
luncciona a fabrica ds licores e cerveja, realt- 
sando-se então a experiência do novo uppare- 
tbo onde se purifica o álcool, a qual toi tiattan- 
temente apreciada peias pessoas presentes. 

O que e verdade, porem, é que a fabrica dos 
trt. S. Paulista di O é, n-.sie gênero, a primei- 
ra de S. Paulo, visto que aapõe uo» eicmcn- 
tos necessários para um estabelecimento desta 
ordem* 

Encontra-se alli um eicellente deposito de 
vinho virgem. Porto e Botdeaux, e além disto 
a distilUçao a vapor. 

Cumpre notar que os licores e cerve|e da ta- 
brica doa trt. S. Panlista & G«»foram premia- 
dos na Aposição provincial de 1885. 

Agradecemos aos srs. S. Paulista & Ca o 
o convite que nos dirigiu 

Movlmenco emasioipador 

Ante-huntem, á noute, ua fre)suezia do Braz, 
Joaquim Francisco Ferreiraie Francisco 
Abrantes espancaram brutalmente a José Car- 
los Ferreira, feiín.lo-o em diversís logares. 

Os   at;gi osoores foram presos em -flagrante e 
offendiüo fui examinado  pelamedicode se 

mana, o qual julgou leves os ferwentos. 
 ■*mm9*mm~-l— 

Por infracção uo att. 18 do Mgulamcnto po- 
licial foram ante-hontem multados, na quantia 
ae 10(000, cada um dos cacieiros Antônio 
Fernandes e Benelicto Antônio da Silva. 

Oi-aude temporal 

Sobre o (ortissímo temporal que cahio a 27 
do corrente na cidade de Araras encan< 
trames n'uma correspondênciadaquella cidade 
para o Diário de 1 ampinas, cs seguintes por 
menores: 

«Cotro referi por telograrama, tivemos hon- 
tem aqui gtandu tcmpoml ücompanhadu de 
vento lortiisimo o du bua caiga de geaniso. 

«Felizmente, apenas durou uns quinze minu 
tos, começando pelas 3 horas da tarde. 

«Diversos préaios fitaram damnificados. 
«O vento era tao violento que dos telhados 

voavam as tellns se ido arrojada; a grande» 
distancias. ,» 

«Uma das vidraça d« matriz rol arrancada 
inteira pela ventania I 

«Momemos antes »e começar a chuva oahm 
uma faísca eleclricaem uma grande arvore da 
fazenda Lacerda, nos suburoio» da cidade, e 
descascou-a comple amente de cima a baixo 
Este caao »iugular'iespaiiou bastante curiosi' 

' ' óticaram r,a cidado uiversas taipas '<saatuK.' 

Jubileude l^euo X.I1I 

Celebra hoje o Orbe catholico o Jubileu sa- 
cetdotal do Santo Padre Leão XIII. 

Sao uníinmi.;.'; aa demunstr«çõr>   do atleçto. 
respeito a admiração que, nesta data, «UlueiD 
das cinco partes do mundo  á capital da Chris 
tandade, em hamniagem ao augusto Pcntilice, 
que pteside aos destinos do mundo moral. 

Loáo XIU não se distingue sómenla polo seu 
zelo sacerdotal e pela sua vasta erudicçaa theo. 
lógica. 

Sobre ser um grande Papa, é eile um grande 
Sabia e um grande Político, em cujos exemplos 
e em cujos conselhos os estadistas europeus 
muito têm aprendido. 

Leão XIU não será somente uma figura pro- 
eminente na historia contemporânea da igreja ■ 
sinão também um dos vultos mais conspicuos 
e respeitáveis do século XIX, pelas suai vir- 
tudes, pelo seu caracter e pelo seu saber. 

Hoje, — quo todo o mundo civilísado presta 
homenagem e Joaquim Peeci — não podíamos 
deixar passar desapercebida uma data tão 
faustosa. 

Ao Correio Paulistano cumpria, poi sua vez 
saudar o venerando Pontiiice no dia do seu 
glorioso Jubileu sacerdotal. 

Ad muitos anncs. 

Acham-se bospcdadoímo Hnt?! J; 
chogndos hontem, os sr.^ ; 

Antônio Luiz Kodriguji o família. 
Bento do Toledo 1'     V 
José do Atrartl .luni<£ 
Dr. Ilerculsno Mnnoeirtlvas. 
J. F. Hyland. U 
Urbano A. da Aguiar Wlola. 
Ananias de Oliveira Cajulho. 
João Vi.torino Filho,     b 
Manoel Pinto Lima.       ' 
José Augusto de Garvalh 

<V,-4 

Oonaellio aupMrlox- 
inacruootN 

d» 

Em sessão de 
guínte 

hontem  reitytu K  ou 

Ficar-se inteirado da portari^e etM tioy 
1, autorisando a ímpreeaão íjregine.-, 

h'0Vt 
ao, 
terno das escolas. 

— Approvar-se as respostas^edts i\i-) 
rector da instrucção publica açt MK'1' ■■ ti 
nicipaes de Pirassununga é Cunt. ' 

— E vinr » sncçúo du   exatnas 'T Kinosj 
feita» por  Teixíira   li Irmão eJui Rlt-j 
para adopçãi de varie»- livroe  tu 
publica.     ] : 

— OuvirXaeccâo de ordenados a «.uita.; 
pretençãt^^uilhermifia Mari* de^nf^a 
Junker, d^^kuia for tunta  aÒt|.4r' 
pettiva piW^^o. 

— Levantou-se a sessão a 1 l/B d w 1 !•■. 

r 

• Jornal do Õommer ' 
a 

A 29 do mez lindo chegou 4con- 
selheiro Lcnardo Caetano deArat- 
redactores do Jornal daCommtrtin . 

S. exc foi recebido  11-bordo pel 

comtnissões do conselho da uitftp c 
Associação Beneticonte dfec Emei 
Jornal d) CunnnercTo.  " 

i dei 

1: 

Fall.ccu miss I.ydia £ 
miniitro protastanli J. V 

—Chegaram á cidade 200 ij-. 
diversas fazendas. • 

—Casaram-se os 
Mello e d. Antooia 

Wolrtg, 
vyoling. 

Hontem, 
allemão   Pr 
idade oeai:' 
Albíon, 

Na madrugada 
uma facada Bem 
Francisco de Pai 

—Succumbiu,' 
tima de uma cite 
Maria Julíi/Alvee 

8 M eiiuií' ' 
i;e ul, por ^ ,'-'' 

Shoraedai-i 

lentrsdl 
. _ aHf 

Íoi/Oaaaéii" 
demorado, foram/' 

contrarm morto, enfer 
ue  prendera, i uma dl < 

lenl 

TeiC 
procure e o 
ume corda 
e'«S> daorf"» botei. j 

Nlo t« u" 0 rao,'vo J« semelha/ 
oucun   7 ' 

Lord Lyon», diplomata mglez e ex-embaixa- 
dor da   Inglaterra em  Paus, que falleccu ha I 
cerca de um mez, nos seut derradeiros dias delvMa* 
vida abjurou o anglicanismo e converteu-se aol 
catholicismo. 

Morreu com todos ot sacramentos da esreia 
catholica.          ■  ' 

A Tribuna Popular, de Montevidéo, ouviu 
de pessoas que entretem reUçóet com o gene- 
ra Máximo Santos, que este preteripto orien- 
tal volttrâ a tua pátria em Fevereiro próximo 

A boa oauaa 

Extrabimot da 'Província de S. 
hontem, o seguinte: 

«No dia 36 do corrente reuniram-se os fazen-! 
deiros de zona cafeiista, servida pela estação 
do Laranjal, e resolveram entregar  at cartaa 
de liberdade aot seus  300 e .tantos escravos 

Em talegrammis de 20 do corrente   -omm,. 
nicou o rvdm. Bispo da Diamantina aol""^ 
Antônio i-elicio dos Santos, que  naquelle 
mcipio haviam »iJo cuncedidas 2U0 SberrL 

Paulo, de? de c-puvos, sendo M pela exma   sra   d 
' riana reúcio dos Santos. 

Ficou inteiramente livre a fabrica da i^u— 
trlbarv. da íamili» F.l.^.» ,i_. ols,.a" «fcCidoa 

mu- 
libertacões 

'   Ma- 

pagar-lhes o salário annuai dê 00^ e 100$, con- ■ Sento Padre Leão X11I, 
forme aa aptidões d» cala um • tempo que con-j   
vier aosdoadorea ; fornecer-lhet alimentação, | 

promovidas am 
jubileu   do 

vestuário e trrtamento, ficando facultado ajus- 
tar oe que sahirem do ama pare ouua fazenda, 

a i •'«'íbery, da família Feliclo dos Santos 
s Todas as liuetiaçôswjforam promovi 
;, commemoraçao cbrisfl do felja iuil 
■ ( Sento Padre UãoXlll. 'obt 

1,1 A AMembléa Provincial de Qovaa »«•,.«„ 
1.'em 3- discusaoum proiecto l«S»i,,!EK•,' 
, , de 6 •/• ao aano ^e 'oã^lTlSS^ 

ísterío da fazenda, «rw' 
■ e autorisado o TbeaouioJ 
nuiz de direito Antônio Pa' 
(ordenadoa que tiver direi». • 
j em disponibilidade,  e W ' 
lurante • licença em caio W ' 

ainda exercia ocargtdt  ' 
peste província.  ^^^^ 

I ministério da fazenda feibfl ; 

IrarU de fazenda desta p* 
.  de ISOf, para pagan    ' 

'bitrada ao bacharel A' 
nomeada 

BarOo 

O Iministerlo di 
denila deita provi 
a carta ImperlaV 
titulo de Bar», 
coramenda 

Caleul 
nd-'*' 

boda. 

«perioi 
ei 

agrtei 
O MT 

'Antônio José Corria.] 

00 mil o numero' 

ouro 
ide Eterna 

pa extraordinária 

)vâeparaoetne< 
^Salaqoal Cri agi 
do Rio-Parde o 
ntonio José Corri. 

50 mil o numere 
1 peixes qae toeeatl 
de Leão Xllí, nao ee 
rne e aetio cekbred 

)SrB»» 

tratando cartt Umpa ou atteatado,  cem Unto  por esf aço de 30 anno». e  pfielmu ~. 
João J*ã Correia de Mirr--^^1^     ^ qno não peguem mel» que ot salários supra Moraes.* Am d, f, 

du rw Vermelho desde ia/ 
pittl, derivando para a mesy»l,»,iB»» 
bu. 

Con* d. Pe.,ha Iswmr&stimcto opl- 
portuguez. vae  funcf , "■ >,l.a  quinta 

meocienadoe ; não adianur quantia alguma 
a todo o qualquer pretendente e ajuste do ser» 

Para oa trabalhadores do sexo feminina o to- 
lerio terá metade do marcado para ot ba< ens. 

— O ar Joaqnim Gyríüo de OUviúe Braga, 
em Csmpwas,   deu  liberdade e 11 eaerevoe,  dessfoõme, èm Cintr». ú7r'-'*yl0 agrícola, que 
com a clsatole de  sarviçoe alé3i de Oczetn-  eatr%ari depoit ao Jüst^- 
brv de 1800. rccelxodo do sr. Joio Manoel do i O ilustre firul» tem/* ha muito, montados 
Almetda Mkoea n tomas de3riM|00Oe tran»-'naqxella •a«a>.aat<Vopriedade. oe melhores 
feriade ae mesmo sr. Oa setnçoeaoi libortoa, e'mtis eperfrv^slo^ mstromento» agrícola», 

lio praaoiadi >Jo. qnyu aw 'orniyl. 
— O sr. André Martins da Silva Couvert. na       I T '■ •! 

■•ama cidade, d^a liberdade a dooeeacravoe      Ifcje " « hera»,  aa  egreja da  Venerav<i 
O* pesíuia e d om da menor d. Anna do OJj- Orjt* Terceira do Carmo haverá a primeira 
vewa Braga, «er  procuração, com a da jsuia  ^qaunhâo 'daa meninas que freqoeeam   a 

aiéSIda  Dezembro de 1888. r«i- «alf  41 CitecMfiw  qoe fut-cinai  aa   Jita 
brado l:mtW0 do tr João Mansel de AJmeid»  egj*)a 

a quem transfarin ee terriçes dse li-      f' " Barboaa. 
Ikenee. 

-' 
■fnwda 

f 
tarde s. exc- tvdisa. aJ i. . j«.   r   • n :-»• 

Coaiteu ao Diário PogtUar de kor■— i" 

inalce 
plMBi. 

emwdoomunicipto detapivary eet'O"'* 
•a nntcet escravos que ha Oo ftmct »' ■* 

da 4'*- Ll-te oo Carreio ée ( 
« FsCTrve-nHior do 

dtta de 59 - • ■« 
Hontem houve a^a**essiaeM ■Awi*'* 

Jardim. 
Eis como 1, 
Un> f.| Ben»^'-»" Cae*>»o, ttohef 

da passeio l»A*a de Fr-mcueo I 
Benolfa» mewtuiha 

raull^r dUeaaet 
_   drga*   ncontra 

sm qesree, Banedieio. Este vibra 1 
da neqoelU e Rangel por sua vae < 
da cs Bcnedieto, mataade-o. 

O cadáver tegwi 1  para iuii!'i 1 
tsti preso t 



Obltuario 
Bt—«# 

1 
«ti* »• camiieiiomunlck i> u- 

Üeifmirodt iMy.   J 

Alho Jo n •ll.-no SLHIíV*- 
or m /fegue/i.i di';*j,.,, i„ ; 
•••■l«rlcai.   (Allitl^ au   Ur 

a, mh»a« Ju.è 
iHU»ii da  SMWIhlatniu 

(Atteitado do A^^topo 

Al li^rrJ». 

filha oo .. .jtuii 
lor na frr|uc/tv 
tanta p»J'<t-c   (/ 

' íentr 
■</it«la 

l.uilO    '0 

feminino, tilhoà,.  imUuw 
orador na   f MMII da Sd. 

iUldaearídad^,,,» pnaumo 
Almalda^tio). 

. .J de faienda 
i quantia i' 
cuita arbradi io tncba- 
ludo.jo^nvnlcipalada 

para   o _/iuo da Tijuco 

Ube «adora e Or- 
lora «IcTrrabalho 
nudoresy proprieíorioB de 

râ^ter f»Mr P*'*6 de8ta 

knAn    ««Si communicar por 

» qualquer «os 8 ll0m    ^nn^uiS 

flroo»ln»í>lí»rio n. 6, SM 10 
f r";doíd.tarde. 
«Mli »>eZembro de 1887. 
Io. Al de ^ rm j,^, 

l"a>^u da Silva Prado, 
i^^ae» de Ifarros. 
"alae -ia Carvalho. 
J  *j'ío À.Untquarque Lins, 

tefm 

* 

E//ITABS 
... • í 
, ,    ,  de uirutto.die ü&o 

udamoa  u) provados no cor- 
' ' ,; porante esca Faculdade. 

laciifii 
KICA K POÉTICA 

Plenamente 

Am 

■ - 

i 

.i ie Ou valho Mourão, 
.-.no t» Sâ Freire. 
CJ. i 
ida Silvo rai>n|ios. 
alto Jtt Arruda h.t^iijo, 
umarae»  U Azevedo. 

iTi Atih,i- X'vj r t'iiih«irvi u Kudo, 
•««rcicnilui tW, ol.r ili.r i., I 

llUCr<Wr.«;-i;.     .  ff ,     . 
A vrov   l.,;.!: i^,,. ,i^' , 
Afprov.ilijanipíiMnrWe . 
l''r, rav ..i...    .1,     ... . 
1. i...l,ilii„ I., . .1.    .    .   . . 
Tava provkeamHnuIU 
Núu .. iii(i.ici.- iin u ...-i.-ij 
Não a oral. ■ \ .' ■ ) . 
Kelirurara-se dpral 

H'l 

Total 

çral . 

IS 
|fi 
l 
i 

IH 
I 
8 

10Í 
104 

ARltMKTfCA., 

ÁrprotKhpieiameiiit 

1 Antônio Cyprlotku Aiuai.il 
íl   1 Uomax l>imam| 
3 Jcão UaptMla dolrroa. 

1 Antônio Alasamla um« 
0 l.uciano do SoulIrmdSo. '■• 
Ü Alfri4ü di CaniK iitla».    i 
7 Francisco Ctndid i Oama. Jlmiur. 
8 Bencdicu Pauloi «s da Sauia 
U Eduardo Pia Wo 

10 Araiandu Luiz di amos Dias. 
11 Joio Coutinho de, idrade I im.i. 
12 Uomingoi (j^iaycf da Sampaio Kerr 
l.l Plínio de Uodov 
14 Fernando Joaé L « Pmto. 

tapa 
a Co ralra a Costa 

SimplefinenU 

'oelho l'ortas Júnior. 
v'ai '..' > Coelho. 
Dias lUinhoto. 
lastro v, oto a Mello. 
:ond« Montairt. 

vaoda Souzan Mello. 
ií'i    . mò.       • 

it-.i-'  ' 
".n j :; > 

'» tca, Antônio 
•oi  » dr. inspecto: 
O» i d» ;<miul br:l 

os da rola^ôes 
ait* provincí 

trlr.    * 
itisi((n-       «o 
no< a-cente n 

>y»«*iw ir.iutar da: 
: Quatro e Lei 

iur 
ütt 

,sci 
vad 

losklbaneViMuu. 
oâo Evkngaliita Ferreira < 
ur rietfdaCampoa Sobrinho.) 

Pjg^g*«IW.f»W<g Mande) 
'"•JUbf» Marcoadaa Haido. 

nho. I 

TÍL^gto^lUeado, " Í* SMO Flaory. 
, o.oldoJtUiMoSilra. 

satíaia Vital 

píJJpfT da A)ktii|uarqua 

>eoi 
■«y rav 
(ar 

4 
Cardcanti 

15 Júlio de Souza Ifcàllaa. 
10 Francisco Carlodahraaio Moreira. 
17 Pedro Alibnso Junielra. 
18 Homcio da CoitáQtea. 
19 João José Ferreir d> Brito 
20 Bihiano Bsnlcio dSi»a. 
21 José Rodrigues Ltelunior. 
22 Antônio Msrcellic d Cirvallio. 
23 Oscar de Alaaaid»    l"   .. 
24 José de AIcantari.Iii\\adode Oliveira 
25 M rio da Morj os íl lei T 

ei Rufiro r»várrt il».|n-L|fc 
28 Acaeio Buarquedtíiisnüo Filho. 
SA A,,,,on;0 Auguslo  Soma Paraíso.      ' 
30 José Victorlano Ahha :U Silva. 
ai Paulo dos Passos luelia. 
•>2 Emílio no Lago.   ] 
33 Francisco José Tdelrade Almeida 
■>4 Arlmdo Uoraaa RlUro di Luz. 
«> José Leita da Arr* 
» Manoel Ferra* da tina r D 
o7 Bernardo da Sou«a.'aiiip:.s. 
d» Jolio Brandão  SobAha. 
JU Gabriel Villela da AilradeJuuior. 
10 Francisco Vieira datlivcin a Silva. 
7.   osé Martiniano Baiozo lintz 
W Antonía Cirdoíu doAmanl. 
ia Leopoldo de Lima e iilva. 
44 Jarbas fupinambá d.Matts üUíI yannas. 
*u Heitor Aibeiro da C«tro. 
■10 Carlos Augusto da Ai-uda lotelho. 
« Ant nlo de Paula PesCa dtFiguuiredo. 
«o Joaquiu Marianode (liAiruRocha 
4d Kanchco Antãode Rula SUZJ. 
oü üentil Sentando M<uia Rkigd 
oi Uernardino da Rocha (ai valb Juníur. 
M Francisc» Alvet dos Ãntos. 
M Domingos Licinio Farna 
oi José Viegas Júnior. 
*> Francisco Theophilod» UeisluoiiJcira 
oo João Leoael de Mattoi^iuimáSes. 
&7 Antônio Rodrigues Tagtrro.  \ 
00 FranciacaThaophilo de. Andrade Uii)cito. 
'•>}> José Bonta de Toledo. 
w Juaquím Olympio Leite.! 
ul   Tiburcio Kerrtir.1 da Siuaa. 
02 Pedro do Mome Ablas. 
03 Bcnedicto de Mattos Freitas.      • * 
01 Alfredu Martins Gastell<ííranci.,, 
W José Marianci Corre» da-*;««i>é;"4n,lJ 

w» yabtiçi José Rodrigues J* ^MM- U 
°J rf

oao.dc> Samos Ama«i>i< Pmi 
08 Vandelino Alfonso Lop« 
«« José Mendes de Almeida 
70 Alfredo Toledo. • l       ' 
71 Aureliano de Souza e i-,iveiia'O"""!)1 

Júnior 
72 Epamioondas de Toledo ita. 
7J Antcniú dç (Joi^MoreJiVu»»^ 

"íõ José Silva da bouza y Ua0'-?- 
10 Carlos Alberto da SUva |MW«. 
77 Salvador Pereira Bueno. _,    , 
78 José Oiagino de AlbuqueilJ

ue ,",n4ir«. 
79 ilelvidio Vsz Pmto Coílhtd'' Cu«»- 
80 hduítdo Gê Badaró.      •.--,„ 
81 Antônio Molchiades Pereira» ^^ c»« 

P0' An 
82 Joaquim Miguel ('a Fonseci'1*0" 
89 Augusto Henrique 7'urk. 
81 Augusto da Costa Guiatatú^' 
85 Luiz Augusto Teixeira de >»u™l"<'. 
88 Luiz de Campos Mala.        }' 
87 Francisco Braga Jucior, 
88 Antônio Sanches Pitagttlr^* Ara,u- 
89 Ltoncio Teixeira Raito 
90 Flavío de Salles Dias. 
91 Elias Meyer. 

72 Anlmiio Muuoul Alvas Pereira de xinu ■'■ 
73 Amaino IJ.IM I da  Arrud.i Uaihosi. 
7i Aincrico Marcondes Marlisdo. 
7.i JQSO Ribeiro da Silva 
70 Antônio Juo Kiheiro da Silva 

Koprovmlos 20, mhahlUtado   \U 

rownBIU rAPU3T4WO- \ de Janeiro 

T 
lutcrevvraiii.ae . , 

Aiiprovadot plenamente. 
Approvados simplesmente 
Kuprovadoa   
Inliabll ttdos    .... 
Não coiuparecoriiin U aMriptt, 
Nao compareceu u oral . 
Ketiraram-se da eicripta,   . 
Itetirou-se de oml.    . 
Teve ptova e^ripu   nullu 

.liill 

91 
70 
20 
10 
12 

1 
7 
I 
1 

20U 

• ;«!. m IIM 

l'r»BcÍefla  iln 
IIIH o   irii|ii 

acfllo»   Mi. -tiHiií. 
'■iieulloa MBCLIIKJ.', 

Total  

'IWrenwM «m •titfrSM 

200 

Vd.i- 
VM, 

ao billwrijjU VraaolaMNi 
Uellluo de Va««9Muv«ll«H MuobM- 
«lo, muudttiíi re^nr uma utiHna dei" di» 
pori-linn. ilaqiiHlle fin»do, nesruuda-fei. 
r-», V de. Jaiieim, na i(fr*j» dü recolhi 

j ni. mi) du Lwz, u pani „liau üni convidam 
» todoH OH p«rflnte^ e amigOH do ntiumo 
lallnculii, prote»tand<i-lhei dendê jà seu 
etorno BtrrHd-cimpnto. 

iMtMünKaHw'. 

■ 

Oilf Juitu lliiiuuifo e   a vuu 
w Iheli^i Haiiuoi Aatanl*  Duar 
te du .txevedu   Uffpadeeeui 
rundiimoate a    leda»     a* 
*i»»»« «|iie ««MtMipnuinirHiu  i 

pro- 
pe«' 

Para cuuiprImHnto do «ri. 2(1 do eudi- 
K'J de puàturaa de 31 du Maio de IK75 
dou abaixo traiiduriptu o auijfo roteroute 
a probiblçHo para «cjuelicH que deutro 
da cidade pogauem tanreuog em  ab.irto : 

O urt. !<(). 0 dunu de taneuiid dentro 
da cidade i-  obrigado u  tel-os fechudob i 

com muroa do doua rautroa do, altuni polo 'terro de«ua eupoAia e fllliw MA 
tnenoB, rebocados, caiados e cobwbs com MIA ntA.Cti DVIBTB filli AZIS 
telhas ; aob pena de aOí de multa ' viAUlk HAwwauA 

S Uaico.   Na meama pena mcokerâ o '...  i,0'1 '"■••»• ro««in que 
dono de terrenos, cujas taipu^ esliVetem 
cabidas, ae  dentro de 3 mezes uãoWu-, 
dar reerguer os   murca   nua couikOea que por ulma duriuella   tluadn 
ftcuuaiud1clld,,,s. ^^ Vre-urd na   Igr^a   de   «anta 

prietarios de chucaraa, etc", que DOíí iam W1***1*' -egiHMla-relra,   « de 
^eg^J^uelro, á»8 ü«ra« da 

Casa Especial 

Papais Pintados 
Rua d^. Bento n, 77 A 

Nesta cnsa, deposito da tSSSl ."^^^^ , *„ 
n. lôeülialdo estabelecimento n»^* TfPor VUft ^/''S?0*'d,0»râwlli« 
sempre um sürtimento completo dos difc i.'^*10 ^ . ,dor 81« w,00ft»'»»»M'b» 
importante da America do Sul) »pteooíuM , referida nossa fabrica (a m»!-. 
papeis pintados estrangeiros recebidos direi8"™*11"5?*8 b»r»t0*. *»"« éomò d« 
Europa, que vendemos pelos preços d» corte.   ,monte dM pnncipaes fabr^e da 

DaTÍd, FensM* è CamV "uo % 

nimum mmu 

Ibenfa 
1 vlreat* 

aui íUUíW u favor de ou- 
s ntisMa de  «eaime dia, 

cercas de espinhos que deitam para 
irada   sKo intimadaa   com o  prnizo le 8 ' 
dias para CJIIíJ mandem dobral-as. 

8. Paulo, 3i do Uezumbro de 1887 
0 üacal  da Consolação,  enoarreg idu 

do sul da Sé, (iWt.) 
4—1 Alfredo .1, do ÁzeveiU 

O dr. IgancU José de ÜlivúifãrArriJfrt', 
juiü de direto do 2' districto ciiim aí 
da comarc)i desta  capital de S. Pai o. 

Pelo jKeâmte   faço publico que, te: do 
sido desigajío pelo exm.   presideuteda 
província j/lra presidir a junta revia ra 
do jurado] do  teruiii desta capital, ?ül; 
poi' mim («foado o dia i 1 de Jiiuoirodo j 
anuo pmiiuo   futuro   para reiinir-4 a' 
mesma j uta ua aala daa aassOes do ju 7,1 
ao meio/ia-   São,   pois, couvidadoJoa! 
iuteres.-dos,  quer  na inclusão, queJn»! 
elimiuifão,   a  aprt!.s«ntarem «nus leila- 
maçOeá meucioasaa junta. 

S. /""Io, 30 de Iieaembro de 1887, 
Eu, írmino Moreira Lyrio, escrivSo o 
eacr''i- 

Ifjnacio José de Oliveira Arruda. 

Meeretuplu do aroveruo 

ma iiba. 

«« 

quadras 

Espelho da Verdade 
ut\ itis Mio nK^To—«« 

11 rioste, Pereira k Comi». 

COMPANHIA 

oi li i S.PíI(I 

Afproradot tiinpUtmP,e 

1 Manoel Cotrim. 
'i HercuUoo Pinto Ferraz. 
3 Joio Oliva Alves de Alcanta*- 
4 Carlos Alberto Marcondes M>b*do 

5 Jayma Serva. 
tt Luiz Pinto de Alencar Cintra 
7 Francisco Ferreira de Camar'i 
8 Carlos Hugo Teixeira de Alní' a- 
9 Jaronimo de Souz» Monteiro, i 

J') Antônio Augusto Malheiro. 
.\ Antônio Carlos Ribeiro Gome 
}5 feSIS Tavares. H Nçrb...-o,„ira H, Fon».** 
14 Alcidaa Ferreira Ca>u^ro , A 
15 Francisco de Paula Felicisjk.J 
16 Gustavo Pereira Pinto 
17 Atto Chave* Barcellos. 
18 Júlio Gozar de Faria. 
19 Octavlano de Toledo Piza e Abeida. 
30 Mariano de Almei Ia Lails e Sita 
i\ Ricardo Pinto G-z r. 
32 Carlos H. Machado da Oliveira 
33 Antônio Teixeira Lazi^rini. 
34 Francisco Corria Borges. 
35 André Martins da Andrade Junr 
30 Arthur Pire* da Aaaorim. 
37 Luis do Uma a Silva. 
38 Raymundo Ferreira Cantaa. 
39 Júlio Hoaaia da Mello. 
3? Viristo Olynpio Oiniz Moreira. 
tt Alfredo Henrique VUigal. 
ti Benadlcto Jo*4 Seralva, 

Fnadseo da Barroí Pimentel. 
Ribeiro do Castro 

Maria Scdoso ds 91. 
Rr.drigues Pereira. 
iajho Sobrinh 
«!• Brandio Juntar. 
Joed Bomardes. 

daSooia. 
retro de Andrade. 

4a Silva. 
Outro, 
.Ua Sobrinhc 

.cha-ae ret ilo noíita secretaria uiu of-l 
fio de iutercí.st) idrlicular tie Alexan- 
(i Magh», que na» segue o seu deatiuo. 
jr faitH d« pagamento de porte, 
í Secretaria do governo de S. l'aulo, 31 | Esta companhia pÓe a disposição dos srs. pas- 
e Dezembro de imi. ;aâgeirosdas linhjs de Santa Cecília e Moóca 

O .secretario da província jCarros extraordinários, a partir do dia Iode 
r...T~ii>-'• ■' {Janeiro om diante, de conformidade com ata- 
                          'f *'la abaixo. 

■ (    1   T"**^ ** **** Sa,lta cteoiiia 

j  PARTIU»*^,      ""'^ |l 
|   s» A SANTA aR5>»^..ji afaaiü ■»«■ .^T. -*- 

COMPANHIA EQUESIBE 
Dl 

PAULO SERINO 
unida » compaulua do artista 

~~ r 
'>B 

HOJE UOJU 
Domingo, 1 de Janeiro de 1888 

DIA   DO 

AíViVO-BOAX 
KapLendido eapectaculo de gala ; es* 

tréa do príncipe dos palhaços 

PEKHE1BINHA 
O rei da galhofa que tem cauzado im- 

mensa hilaridade na capital du império, 
pelo seu espirito fino, acompanhado de 
graciosa lingusgeqi e pilhérias improvi- 
Südasque não oftendem a moral. 

15 aotos HsaiimbrosoR. 

Tema parte o   imcomparavel clown 
Henrique. 

Cliistoaae facinadora pantomima. 

A companhia não podendo estrear, 
nesse dia, no Uink de Santos, por d tar 
contractado, resolveu dar um, deSnitiva- 
inente ultimo eapectaculo, com os me- 
lhores trabalhos das duaa coiupanhiau, 
e para que todas as clasos possam assis- 
tir a esta festa, concederá entradas a 
500 réiM para as creançaa e os militares. 

Primeira qualidade 
A' u aifi'iH|e M.1IA 

Vende fe à rua da E»t«çgo n. 19 r,ttía 

de commiuKJea de   Victoriao Gànçfcívos 
Carmillo. 

A'85 RÉIS O KILO 
■ - 

mmm 

PREÇOS 
entradas. 

Corte, 31 do Dezeosbro 

O resultado conhoddo at^agora da eleito 

dí eleitos 33 conservadores, li übaraes a l re- 
publicano. 

Pala do Espirito Santo, 8 eontarvadotes e i 
liDaraas. 

Pela da Bahia, 21 liberaes o 13 comervado- 
res* 

Pela de Pernambuco, 7 liberaes e 2 conscr- 
vadores. 

Pela do Rio Grande do Norte 18 liberaes e li 
conservadoras. 

Peta do Ceará, 2 conservadores a 3 libnrnes. 
Pela do Pará. i liberaes e 3 conservadores 
No Ia districto da Parahyba. trlumpharam os 

conservadores. 
—Chegou aqui o 17o batalhão da infanterin. 

(Centro Telegrapltico da Imprensa.: 

. 

AVISQS 
aitvogados Uodwgo   Lobato   e! = 

Luiü (ioiiKjga, tom seu escriptorio á rua 
da Imperalria n. 19. 

Medico. Reside no Largo de Palácio 11. 1, 
Chamados   por   escriplo'g qualquer  hora, 

mesmo .durante a noite,   bem como para o in- 
terior da província 

Consultas das íl ús J o das 2 ás i. 
U uav   tfudo   Jotiqiiiiii I'. de Àzíim- j 

oiija tem ewcriptorio k rua do IiaperaHur 
n. 8. " I 

Á 

Medleo epis^teiro—>-. Mello Olí- | 
veira, residência rua Barão de Itapeti | 
niuga 55. Consultório—Rua da Impera- ! 
triz 53. de I as 3 horas. 

Atteude a chamados para   o   iutorior. ! 

i).7 
uaa 
9.5)7 

107 
10 22 
10.37 
11.7 
11.22 
11.37 
12.7 
12.22 
ia 37 

1.7 
1.22 
1 37 
2.7 
•t MM 

2737 

•d,7 
3 22 
3 37 
4.7 
4.22 
1.37 
0.7 
5.22 
5 37 
(57 
li 22 
0.37 
7.7 
722 
7 37 

ti 30 2 62 
7.80 37 
<.)37 3.37 
9.63 3.Õ2 

1U7 4.7 
10 37 4.37 
10 52 4 32 
11,7 5.7 
11.37 5.37 
11.53 5.52 
12 7 0.7 
12 37 0.37 
12.52 1152 
17 7.7 
1.37 7.37 
152 7.52 
27 8.7 
2 37 

Cau,arotes, com 5 
Cadeiras .... 
Sntrada   gural .    . 

Creauças e    militares 

101000 
'2Í00C 
11000 
«500 

filo» 31 de Dezembro 

,nspi 
capitão de fragata Sevari.a 

Foi nomeado inspector do ars#"*l do Pura o' 
.   „   _ Jeveriano.'JJ»aea 

—Seguiram hoie para >aiz de Fora,   10 

,«'M M li» Horasi. 

N. B.—Depois do eapectaculo haverá 
huiuU para todos os pontos. 

MltUlCM, dr. Uulailo.—Rczidea- 
cia largo do Arouche u. 50. (Jouaultnrio 
de 1 ás 3 horas & ma da Quitauda n. 1 
sobrado. | 

Pode a»; ;■ chamado pelo telephone a. 155 , 
pars agiinlla, ou pelo de n, para e^te.     j 

Oütlvu^aciõdr*. iiomoÕaTváò 1 
da Cjoastis o stllva, p)d« .sur i.:uciu-«do 1 
no «!»fnpíaf;u dos srs, eoiiaeibeira Duart» Je ' 
.titvB.lo » di :■. u Pereira Uonlairu, « ma d« 1 
8. Buito a    4.1.  IU 'íl «• 4 i.ar«s 1 

x^lnlin du Aloóoa 

HAUTIUA DO   LAHGO HK 
S. BKNIO   Á    MOUCA 

.«OVOCMiU<» 

P dr. Ivruesto !& Pedras,: trabalbáno 
«rierlptorioduC iiiselheiruBarâu deKaaja- 
Iho, à Tru».•■.-•* (j»^ d. 4,..'..!f-ner^on- 
cantrado -It- 10 v 3 horas da '.Arde. 

TÍPt.ideiicis. rua d.1 S. Joãc o, 55, 

78 
8.8 

10.38 
11.38 
2 20 
3 20 
4.8 
4.20 
ú.8 
5.20 

PARTIDA  DA MOÓCA AO 
LARGO DE S.   HKNTO 

7 38 
8.381 

118 
12 8 
2.50 
3.50 
4.38 
4.50 
5.38 
5.50 

ti Saverfc» IW 

«PSuIwoáaréL™. 

EuWanoOUou. 
Raia. 

Caapto. 5? P0*!^ *• üra W JoedPe^.d.KJoo^. 

M Claodio Josd C» Cimarao ■ 
M Anunlo RoMg.^. d, 1,11. 

M Afíí ,,SAídr,<,« Q«»e(ros Botell 
■» Adolpho Bandeira Roírigu»,.     ♦ 
g Francisco Paoliello 
5 Joio Carlos Leite Penteaio FíIíHI ki. 
•» JosS Ferreira doAraaio. si 
^ Alhorto Vieira do Csrvalho. «j 
~ Alfredo GoMalves de OUrtira. 
S Í!*»i«»OIIvaíra Onimttiu. 

aadinaodí  Madur-ir* 
S S^ÍP'■«*•• *s Silva <H«n 
Zi ?«■•» Mareeilino da Mona* Sarop 
«8 iosd CcSdoaio do Mello Reis 
S 'i -•cLfca• Rii»r» é* Mirafwi. 
~ iofa Dooiaav..-. d* Omtt FiiV 

71 AaionüO  enu Meras. 

11   Afrodlsu   V-.liAtí pt.iJn e'ir pi :■ 
1) faciía ao 'r.ein dia ma seo eacri- | 

A companhia avisa para evitar enganos aos 
srs, passageiros, de que estes carros cxlraordi- 
narios transam as tabolatas e phsroes brancos 
e nio faism o percurso pela Consolação; par- 

i,l' sidar,   tem do largo da Sé e voltam de Santa Ctcilia 
-1 aideueia, a rua , tem frente 4 egreja), assim como fassm o tra- 

jecto pelas ruas Direita e S. Bento, tanto na 
i ida como na volta, 

iieirnd'\o-ii-H.r tpm ««n aawintiwlA i' S Paulo, 90da Dezembro de 1897.—Oins- ueirn a agmat* tem seu «..crlptono a pwtor gctai interino, TarjuinU, Anunio T* 
«essa da ae n. 3. Bendência rua Epis-. ranti. 4—2 

Oba, 
srsds 
tsrio, a .-já ia Quitanda, 

«iatt 4 n.; cHca da sua 
D.   Mt-ta TJkahwa 1..  \À. 

La yeloce 
NAVIG.ZIONE  ITALÍANA 

LINEA POSTALE K COMMER- 

niAr.ECOLL,AME«IOAMERIDIONAJ.F 

Sud-America 
partirá da liio il 9 Qeunaio per 

Gênova eíVopoles 
Directamente. j 
Per  passeggi  ed   informazioui rivol- 

guersi 
lu Rio de Janeiro alTageute 

Ângelo Fioríta 
(n Santos alPagente 

Ângelo Fiorita 
In S. Paulo alFagente 

CAMtLLO CRESTA A COMP. 
48-RUA DE SAO BENTO—48 

ças psra reforçar o d<»ijcamento 
—O resultado das eieições conhecido 1 

agora ó o seguinte, 35 conservadores, 9 I l< 
raes • l republicano eleito pelo U* districto 

Mvrlltxk, 31 do Dezembro 

eram consideravelmente as  rei: j' 
Rnasia o afAwtrfs, nio so temer. 

M** Dezembro 
Os iernserbuigaroa doctaram quo 4 „ , 

Usbtiri até uma^oInçIofiMl. ASh' ' 
■ovo príncipe. ■'po^í 

Roma, 31 do Dezembro 

D. Carlos,  respondendo a uma depu 
declarou, estava decidido mais ao que nui  ' 
pugnar pelos seus direitas i coroa de  ma. 

—O Papa recebendo o general Charette, dl 
se-lhe que uueria   brevemente   organi» 
exercito papal, como antea da usurpacáo il   - 
liana. 

Em geral considera se   eata   noticia como 
falsa. 

I 
Parlo, 31 de Dezembro / 

O presidente da Republica recebeu a v' 
de lord Gladstone, sendo muito cordial - 
trevisu. 

Os jornaes monarebistas atacas viian 
o discurso do d. Carlos. 

vi»sa 

OOAX.VlJ3]I«OIA.aUi   >„ 

JFUO, 31 do Dezembio 

_CAFE'—Mercado cakre, proço^^U altera. 

Hontem venderam «a- <■■ 
Entraram honteos—II 
Existência orçada em. _<-j«l»Ucgta. 

UIos 

Ãdvaeaeia.>«0 «dvogado Porfirio A. 

REAL COMPANHIA 

ou d» 

oi 

Otlieo  !»í>íUí?':<JJ.: ■,.•    . — ;>r. Loo- ! 
lci.tnmo.-,Cjai'ir.M3d.-j 10 ia lã hüi-iu ; 
tui.ilii, tiusmadoi a qualAuer uvos, 1 
'ogtfiaCcutrKi Hor.imopMhic», jí»f- > 
Tonutarb.       p (      DOMINGO, IDBJAMIRO 
v.>jíítcti».—<•   dr   fampbiii' W-nu..'. j    Grande conidad«7bravose valentes tenros, 
l« Oár>«lhn, üIvritAdo   com o- íti, ri,,, a em bescSciadu arrojado «applaudú'o domador 

Dosrte de «sevedo e dr. Joio VCüíHI- ; o ralhaço ANTOMl) RUFINO, o grande e ex- 
1* a 2' m» .«nti.T, A ma de tí. Bsnto a. 34. 
ade K chamadas para qnalqanr penta da 

Rodrigo Lobato tem o 
eriptorio & ma da Imperatrii n. 19* 

do peico • do ooru- 
.—O dr. Marcos   Arruda ma. 

consultório e residência para o lano 
u, lado «iteoda a chamado* a qaàl 
e dá eooauitas das 7 ia 9 da manhã 
i d* tardo, 

doa pelo taiahoM a. 41. 

Sco«Bhe;ra  ■■ 
•do). 

ra* DiretU. 
6—a 

traordinario montador de touros, que tanto cn 
thusissmo tM cansado. Neste dia firé o ar> 
reto do mom ir na touro em poilo, fesendo 
nelle o erlehr   volteio sjrmnastico. 

Em obsecjul 1 ao beneficiado trabalhará 
eavalleiro, ao ia Urde. o distineto smador 

Hes&rl jue Jomé Duarte 
O valente afeço de forcado J006 Afaria 

IsMbossfoaanl um bravo touro d sabida do 
Utiril     jr 

O tünsflladomonurá um animal maar, que 
lha « ctferiiJo. 

Os bilhef s em poder da beaeficúdo e no do- 
uawitO ae jiTitt. 

Ore-r-i /•--.ti gnaJiOia espeetaeuia ser.* de- 
*Mam<nt( sonontwde. 

Paquetes m vapor 
DB 

SOÜTHAMPTOH 
O PAQUETE A VAHJ» M 

MoaadtfO 
Sohirà para 

Com escalai" 

1« boa preçof nouiaVr'M     ■ to 

diOwubr* 

int erjUary, flettjsg, 

^r>» ID«iOoMu«ra 

& 4i Ma, kra vúlMlrc, lefl frs. per ia 

m»«iSiato||aul sversio. dkpaaib    A 
W frs <o e.  por í o kUogrammss.  - 

ur^o, 90 do Dezembro 

81 ff. fêt   bn 

83  pf. 

11^ aiHpo' 
ü»^'<!o Rio  roa erdiaary 

1   Café do Santos, good avarago •rüv* 
y Marcado calmo. / 

pm 

VI«o. 

tomam se aegoroo ao- 
embareadas per es* 

Ven.l—<W de   juperia^ qa»l;dad«   » 
JliOP Tvio  ;*"»»<ro, a de lu .-I-.OJ por» 
■■.1 .;* iv>tn tçtmmáti kb*ti Ji^a*'>.     -**- -^ 

45—SOA Cr i?  BlfiSTO «4* 

no dOrfáiJi 
.3.    Na 

brç mi 
nt vaperr- 

••ara freta»,   pasoagea* o outrsa info- 
riitafOoo, »r»«we co« M agentes 

JÍolworlhy&Ellis 

SAITOS 

•terdâo, *> ■«• !>«• 

d* lava,  w*i **■ fí  mmo. CsM 
iihr«. 

a-verke » de 

(Ml do »•> »>»-- 

SfctnrSr 
(pra<7o«!io>l>USe 

CaMè»»iofciro 
ceoti •> por Hbr*. 

Mermlo ralixo. 

I Agntt* H 



CORREIOPAUI J^TANO-- i ria Janelro^e 18P« ■HMMMMrtt-rv rMMI • •   ■ ^ !■ ■■■ ■H 1 

combate 
COM 

elílcacla 
Aoaousulhadoaom ontlimi exíto /IH tiosflAuí fraaaB • «.dountkíi™» „;, r/f,,,-,. ,. „,. .._^. i. 

^6 "' í 
com doa» d« 0/(0 a do<e cotias 4 o/ida nMçio. — ]fuBUtoàii iái%fo«3.       Bvi^ir a ma S. jt. 

Industria Iteci 
|C01CHOARÍÃ CMTMl| 

• ■- 

O mellior 
PURSHHTE     r_ 

O ncvolhor 
PURGANTE 

■J^JpO l,|ll.A ACAUKMtA   1>K HKblUINA   OK J^J^ 

OP0DER0GÉ 
[POUOM HOet) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
CXUATRO CORES 

Não  ha   Purgauta 
algum que tenha 

■alior uais agradável 

CASA 1» PRERB 
19, m Jncob, P1BIZ 

inpppppppqpRg 
O OOOOOOOOOOOOOOO OOOOG004 

OB 

MEIISSA hs mm.m 
BOYER 

SAINTE    TJ1ÉHESB 
"traaico   S-ixocosaor 

dos CaiTaolitas IIUII-I ^...^ ...... 
14, Una de I'Ahhuyc, 14 — PARX 

CONIHA : __                   _ 
Apoplexia     1       PI ato» I3e»com.aa,r 

Cholera                Colicas AS 
Enjôo do mar  |     Indigestõea rai CirirârArS 

Febre amarella, «te. FAL5IFICAÇOE» 
L.r o '"««^'^l "> •"««"«o Exigir a  A.signatur. 

3 
*) //A-G-   TRANSFtREE^, 

?       (        ^ 
A l\igl\RÜEüEL,ABBAYE| 

7 ^S^ÍANÍ^^^ DEPOSITO»   EM   TODAS   AS ITIAUHACIAS 

'«^OO^o 00000000000000000 

Devo-ie eicioír o letralro branco e prato. 
«m todo» ot vidros, 

seja qual   lôr  o  tamacho. 

S 

v^OPÉDEFOtt^r 
A*^   Birop de Ohloval PoUet  ^ ' 

£ e oclmant* por wortwiola qu« ■upprlm» a dor • prooura 

TÍSICA — WBBItBB 

Fábrica casa FRERE, 19, ma Jacob, PAMI 
*,ê***M*M*%***m***t*mmm»mimmimmmmmmmmmmmmm 

Cura  Certa MOLÉSTIAS 

í 
Xolemtia» do Cerefrr* 

e do Empinhaç» 
Diabete amtuemratlo 

XpUmpata — Hymteria 
Chnreã 

Myatero-Epitepaia 

XAROPE DBHENRY MURE 
com tnmurtto 4» HUulim chlmkàmtntt puro 

BO«k ÊXITO  VERIFICADO   POR   18  ANNOS   DE  EXPERIÊNCIAS 

'«mtWotleU anito imperUata Mr* dirigida  • qaam ■ pedir 
 MMKKT WJStM, tm Veat-8t-Xa»rlt (Wtn^) 

Saseantea   mm   todas   as  «rinolpaaa   Pbarmaoiaa 

^on PMFÜMáfHA ÍOM-IHê  ^ 

jAfÂO 
v* •••■■*. 

H- 
"fSSSSS^SSjHêtmm... •MRlinUáiJtfll 

12II2SÍÍ5 ■«• •eMTUMIlfcJAfi» 

JPIIÜU8 DUBSTITAg BB PMfll inw 
'**»•"•«•««» A í»  CIOM*, li 

k. L P. ,,    V""™- «np»«wla nos ImpitaM de ParU « \ 

■ urnar aasmiurala nâo somente a «krne ■ om tamuaTí <** digwir 
Itambém o pão, omido c as Ssuli.^^ ^ '•«««rii 

laÍS^,S^^~^AÍ!L«?f?5^-«to? «H»«.to..v 
ado intestino, " 

^2^1^^ ••«niiiw. aifcocOM 

METH. V^T** ■ c,""• S wwwwneía dos alimentos, t . 
21 

•fui 

"••a^eo 
(Ia«aié nBmBBWí, aator itA»«^»~.-    SA>.. 

f***r,h ' l^oTfT^T-i ?* ****>***• ««■ • dow áa » a é toiho- 

Sao 
Paulo.    ^.^ 

Eisenbach § Cjj 

Encontraff-se  nas prtfi^ipaes 

>M®ÍíT@i 
f'ROQUE Oi SILV4 i COiP. 

Importai» direota  da Europa e Esados-lí 

DEPOSITO PERMANENTE DE 
|  

1 CORTINAS,    CORTINADOS, 
Mil Franjas, Borlas, Cordões, etc, etc. 

1 

EMCtRREGâ-SE DE FAZER QMQUER SERVIÇO DE 

TAPECEIRO Ê ESTUFADOR 
Í8 RUA DO ROSÁRIO 8 

gll iSTEHtOTYP   Kli'i3-8, PAULO _ 

Completo sorti* to do otplngarila»    de 1 o a   canos (am^ana»,       . 
franciiziit.)    M-íplHtríií»» togo contrai Cloko-Uore, plwColM, caralífni 
Wincli«jlcr,(;ntt' e Sécer, revolverei Smitb-Wasion.e outros fatfiçantaj. 7    ] 

Cniuclioi io(:ifjUrul e a broche de todos os calibres e do drareates :aiii 
a sspoletat. .1 11 

Artigos de puk de viagem, oleado, tapetas, bandeijas, 
"IJADES. BENTO N.  12—S. 1 

i, harndfilcav^;. 
i.   P^1'"! 

ill«  vnn \\T.iv,\»%n   K  A   Vá. 
>KJO 

M D CAK 
Camillo 

48-- Rua de S  Bento— 
i 1 

AtíKilTI UBIi 
4 

HUCÔNASMÍAALIVOOBI 
PB1VÍLEQIADAS 

DOU 

Inventores e Fabricante» 
Engelberg, Siciliano &Gomp. 

ESTAS AFAãi "-"T     '"■■    - 

j! de café ENGELBERG 

BANCO ALLIANÇA  DO 
B DBLLB 

Companhia di Navígazione ítalij 
S   11NEA:  UAVBI-OOBJ 

S^INEA  p «A'rBL.l-.l JL.A.VAJ 

A    Rilascjno Trate Sopra frimari Binchieri  d'ltalia. Por toga lio • Isola, 
llondrae/mburgj; 

;eaVeolalta.>|asita oamblarl  dei llanoo dl Xapoll e doU 

Descase 
caie «ui *àea APARTAUOB UK PKMItAM 

B maehina de beneficiar arroz «Evaristo Conrado» 
tem por ai a recommmidaçaü doa maia importautes lavradores da urovincia, Mia-, 
torme muitos atteatados em nosso poder, estaudo cabalmente duraonstrado pela' 
experiência de mais de '      í 

800 machinas vendidas 
Qneo descaacador BuKelberff, é o único uue uao uuebra eufó. rendeudo. 

principalmente por isso, ATE' 10 POR CENTO aobreo bftncHcio em outros desças- 
Cadorea ; uio dá marinheiro, nâo desponta e uem amassa o cafó conservando-lhe 
por essa razão a côr natural e o aroma. 

Jj 

oa Naxlouale dei   no^çno d*Italln 

Cotnpano, oendeno Moneta sírani^^t 
Bigliêtíi di Banca Síiado An 

JiBBfflj  footlvaper-to dalle 8 ali>aPai¥a.| 

ÍMDORi 
Que o Tent lador para café em coco Apartador de pedra», além de ven-   e e i/entor ^cla^l ter resoíído „ ^ Kide def Bnno,   - 

.      o café muito melhor do que qualquer outro, delle sepfcra,  pelo seu pwo eape-  peloalor ar S         reí'olvldo o problema de seccar   i 
cifleo, todos os corpos estranhos—pedras e  outros, seja qual fôr o seu UrnanUo.'       'odem-s --"i   .... '"'il 

I tilar 

3^^^ni^^^^í^.0l^^ít^u^•i é «única no mnn- 
do que apresenu COMPLETO RESULTADO PRATICO, pela pwfetçâo de seu ay" 
tema e staiplicidade. Esta machin» é sle grande duração, por serem de FERRO E 

frectua o deacasoamento do arroz,  achan- 
' do-se actuslmente muito melhorada. 

As encommendu, de ora em diante, podem  também ser-nos diriiridaa a 8 
PH"1.0-A1,"I""1R do TnumV^ a- a0--onde está residindo nosso sócio ar, Krancia 
eu Siciliano. *■ 

Communicamoa mais aos interessados, que se acham em construcçao na ca- 
pital, vastas oficinas para construcção de nossas machinas, visto a Rramlo pro- 
cura que tem havido. B   ■   " r™ 

Piracicaba, 14 de Dezembro de 1887. 20 12 

Engelterg, Siciliano & Comp, 

i/entor''-",11'1 é " re8Blt**» ^ mais de dez annoa 
oIK&* ter resolTÍdo 0 Probl™» de 
^Cik veri%a,■ «s "«gointes informações : 
«•_MÍrTsead-r ■•*" não ha possibüid. possibilidade dei 

necessita grandefoTçIp^attl^rAmlIchií 

í'—NacT^rrr.    i-7 J n'lJ
0 ** Pos«'l>!lidade de 

Capital, Três Milhões de libres  Esterlinas 
(Cerca de :M>,«M:O0«®OO<>) 

(•■ LIVBBPIMIL) 

Capital,   Dons Éilhões úo   Libras   Esterlinas 
(CERCA DE SOfiOO.-OOOtOOO) 

Fundos accumulados, ^eis Milhões de Libras Esterlina 
(CBBGA X —,*■ ■■■jjjBl») 

Üpgaia-M   eoatra o riaeofe  fa 
«aa (Baia CaToraveia cr.ndiçC»a       \ 

ca^los). 
4*—Nâ» 

auWo. COnsome   uinM<»iutidade de combustiva 

m.WnãNn«?h5 ""«•«^«la ào entender o 
3'-Stec   depo'8 de 8er tir8do- f 

aBS' café f1 0 Ce^ 0" em cereJ* ou deíP^fMO s^W-ém, o inventor i 
íooln^nái?0 ,rem d* arvore é M^aT lenha im.f Mente.   '(Quem nao'i 
iPolpadoMeve esten^ « ofto on dez dia^sol, ante. de eiitrsrl 

*^MhaPParelhü * mnÍ^ 8Ín,plea' * nSo há «n^miamo complicado J 

h r«ifmer8 Sffi: p.,'r,\t'"ntt- <»«»«*• ^ iachina e Tflr lenha nal 

.ieraçiCoC"^|00S?ra CaPacidad8 d« ««carSSô alqueires da 40 litros 

fc^i £*« secc»r
1
400 «Iqu-irei de 40 litro^tMOIOT*í 

uossicadores n.d, sasentadci unido*_ll-0OOI000 fl   I 

SwaiMaim   patentes M;.Ít«^,°"^,?Jr,^otat«toí 
i- naaneiroa que pretendem aw*1" ai^íaoíaa para a futam ••&»[ 

CMO as «na oncoramenda», visto ri" tirarão rotoda proveito o» prlné 
meita en^oder remetter o café n»"» «do »o mercado, asein abroveitai 
preços. • i 

Bec(.em-M encommendr P*ra a futura safra até 20 áa Janeiro 
P*" informações, dirH>iB*ee a 

r rara. 

JXT^ 

dio prédios, rareia ^ercaJonaa, f • 
60—' 

âfiEUTlEiS. PlüLO 
VICT0R N0TH«AN1Í « C0MP. 

Rua de Sáo Bento £ 49 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor G: 
I Lmnf d* fÊitUtH * Mtditint tf, hrtê. — ***»**"*• 

} Capralar «o Bmrtor CtlK ao BroinarMr «U CaaplMrai 
■ufMolMUaa, aaa de Carebro e contra aa a*fcç*es sesuiMes: 

latkau. jaaMfs. riúpHmçÒM da nMfc EpU^irt. «a 
hietna, Saaiteraaia, Atfacç««s das MB ortnariae H para 

•Mia de eacitaçâo. 
' I i/i» ftlHatti uuiní» tnmotnU aada ffseee. 

* ^ i »■ ^  ^»-«. 

Mtir <u Verdadeiras Cap *-   •-- *> Bromureto ót Ç.xmfitr» 4* CL X * ' 
^       da Piaiâ. ff«» M rncmirU im mu* J t L   •JMM.U U Fturnb.t* ^   m 

.**:-*} 
!•-      t* . 


